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Resumo 

 

As tecnologias 3D na moda que surgiram a partir do ano de 2000 imprimiram uma nova noção 

de criação e modelagem através da participação da tecnologia para a ampliação do fator 

sustentabilidade na indústria da moda.Propõe-se a observação da possibilidade de 

reconhecimento das tecnologias de modelagem 3D, a partir do uso do software Clo 3D, 

focalizando o caso da Cara Mila. Trata-se de uma marca inglesa instituída com base na 

sustentabilidade e luxo, sediada na cidade do Porto, Portugal, com características próprias - 

exclusividade, inovação e jovialidade. Por meio de estudo da sustentabilidade na área da moda e 

com o uso de metodologia experimental, procedeu-se à criação da coleção de primavera/verão 

2023, com o auxílio destes softwares. O estudo permitiu à marca acelerar o seu processo de 

criação e prototipagem das peças, bem como reconhecer todas as falhas das mesmas antes de 

serem concretizadas fisicamente. Constatou-se a carência de conhecimento da área tecnológica, 

para a qual a marca se mostrou bastante disponível e interessada. Observou-se possibilidades de 

conexão entre a sustentabilidade procurada e as tecnologias 3D, um contributo importante do 

designer de moda formado na UBI, e razão da simbiose entre academia e empresa. Concluiu-se 

que uma parceria entre a tecnologia e o cuidado com o ambiente se efetiva no ecrã de um 

computador e que para tal, é necessário também, a integração de designers de moda com 

formação adequada, boas práticas de investigação, disponibilidade, bem como, aceitação do novo. 

 

 

Palavras-chave  

 
Softwares 3D; moda feminina; sustentabilidade; futuro da moda; design de moda. 
 

  



 

viii 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ix 

 

Abstract 

 

The 3D technologies in fashion that emerged from the year 2000 printed a new notion of creation 

and modeling through the participation of technology for the expansion of the sustainability 

factor in the fashion industry. Thus, this internship proposes the observation of the possibility of 

recognition of 3D modeling technologies, from the use of Clo 3D software, focusing on the case of 

Cara Mila. This is an English brand established based on sustainability and luxury, based in the 

city of Porto, Portugal, with its own characteristics - exclusivity, innovation and joviality. Through 

a study of sustainability in fashion and the use of experimental methodology, the Spring/Summer 

2023 collection was created with the help of this software. The study allowed the brand to 

accelerate its process of creation and prototyping of the pieces, as well as to recognize all their 

flaws before they were physically realized. The lack of knowledge in the technological area, to 

which the brand showed itself to be very available and interested, was verified. It was observed 

possibilities of connection between the sought sustainability and 3D technologies, an important 

contribution of the fashion designer graduated at UBI, and reason for the symbiosis between 

academy and company. It was concluded that a partnership between technology and 

environmental care is effective on a computer screen and that for this, it is also necessary the 

integration of fashion designers with adequate training, good research practices, availability, as 

well as acceptance of the new. 
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Capítulo 1 

 

Introdução 

 

Neste relatório são apresentados os temas principais que servem de base para o desenvolvimento 

na área da modelagem 3D, em contexto de estágio empresarial na Cara Mila.  

Começamos por nos questionar, perante um problema comercial que está na base da questão de 

investigação: como é que é possível tornar uma marca mais sustentável através da tecnologia? 

Inicialmente é feito um pequeno enquadramento sobre a marca e sustentabilidade na área têxtil, 

passando por pontos marcantes na evolução da indústria, e terminando em temas atuais tais como 

a Indústria 4.0 e Inteligência Artificial (AI).  

Diversas abordagens já foram apresentadas para melhorias a nível sustentável em empresas da 

área têxtil por meio de softwares 3D. Há quem empregue apenas modelagem 3D, outros a 

prototipagem completa (usufruindo de softwares, desenho e apresentam a peça ao publico de 

forma completamente digital) e outros vendem as suas peças completamente digitais sem nunca 

chegarem a ser produzidas fisicamente.  Quanto ao uso dos softwares também existem variações, 

muitas empresas ainda não os utilizam, enquanto outras tornam o contexto da sustentabilidade 

mais disponível ao diminuir os gastos em tecidos de prototipagem, em eletricidade, água e 

manufatura.  

 

1.1 Objetivos 

 
Perante o estágio surge a sugestão da realização de uma coleção que vise promover a simbiose de 

todo o percurso académico com o ambiente empresarial.  

O objetivo principal consiste no desenvolvimento de coleção com auxílio de softwares 3D, com 

vista à posterior confeção mais rápida e eficiente, focando sempre o fator sustentabilidade. 

É frequente neste tipo de coleções as ilustrações e desenhos técnicos serem trabalhadas 

manualmente ou, mesmo recorrendo ao digital, em imagem 2D, resultando em imagens pouco 

esclarecedoras e num maior gasto de tempo de desenvolvimento. 

Assim foi proposta uma solução de prototipagem 3D e tem com os objetivos: 

• Adquirir características físicas dos objetos através do desenvolvimento de imagens 

3D; 

• potenciar um maior controlo e fácil exemplificação do objetivo final da peça, para as empresas 

de confeção;  

• Proporcionar a visualização das peças com o material pretendido antes da confeção. 
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• Desenvolver as interfaces mais sustentáveis para o desenvolvimento de coleção numa marca de 

luxo. 

 

1.2 Estrutura 

 
Este documento está dividido em seis capítulos: 

• O capítulo 1 introduz e trata o contexto deste relatório. 

• No capítulo 2 apresenta-se a marca Cara Mila, a sua história, quem é o novo diretor 

criativo, o seu processo de desenvolvimento e por fim os concorrentes da marca. 

• O capítulo 3, o estado da arte, onde se aborda a sustentabilidade na moda, o mundo das 

marcas de luxo e os variados softwares de prototipagem 3D; 

• O capítulo 4 apresenta a metodologia implementada no desenvolvimento da coleção; 

• O capítulo 5 refere-se aos resultados obtidos ao longo do processo; 

• O capítulo 6 são apresentadas as conclusões. 
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Capítulo 2 

2.1. A Marca – Cara Mila 

A Cara Mila é uma marca de vestuário de luxo sediada em Londres desde 2015, fundada por Nicole 

Atti Betesh e Ezequiel Azar que se comprometeram a tornar a marca um nome conhecido entre a 

indústria de peles.  A marca foi criada com o objetivo de oferecer uma nova perspetiva sobre o que 

era ser uma marca tradicional de peles, ambicionando ser sempre uma que está na moda e é 

inovadora, que abraça as novas tecnologias e tratamentos dos materiais, mantendo-se fiel à arte 

tradicional dos mestres italianos, como referem no seu website.  

Formada por uma pequena equipa familiar, envolvida em todos os processos de desenvolvimento. 

Desde 2015 mantêm a sua ideologia de “comprar responsável” em tudo o que produzem, 

esforçando-se para oferecer uma abordagem moderna desta arte. 

A marca trabalha apenas com peles de origem segura e certificada, como Saga 

Furs e Kopenhagen Furs, de alta qualidade, Origin Assured ™ 1 , tingidas com corantes naturais 

e cada peça é feita com o máximo cuidado à mão. Sendo a sua maior influencia o artesanato, criam 

assim peças que “durem para toda a vida”, segundo Ezequiel Azar 2. 

Os materiais usados são biodegradáveis e os resíduos são transformados em biocombustíveis, 

prezando sempre por ter um ciclo ecológico completo. A Cara Mila proporciona, ainda, um 

atendimento personalizado a cada cliente, desde a escolha do material ao modo de tratamento da 

peça. 

Em 2017, ao mudar a identidade visual da marca, muda também o seu nome, anteriormente Mila 

Furs. Apresentando como slogan “Fur with Fire” e tendo como identidade visual, alterada em 

2017, uma paleta de cores ousada, com cores quentes e vibrantes, fotografias energéticas e 

gráficos espirituosos, mostra ao público o quão jovem e moderna a marca é 3.  

 

1 Programa de Origem Garantida (OA); o título Origin Assured dá ao consumidor segurança sobre a proveniência das peles 

que compram; é a garantia de que vêm de um país com normas de bem-estar nacional ou local ou onde as normas que 

regem a produção estão em vigor. Fonte: Fur Free Aliance https://www.furfreealliance.com/origin-assured/  

2 um dos fundadores da marca, quando questionado pela orientanda sobre qual o significado de um produto de qualidade 

para ele. 

3 dados fornecidos pela Luxury Branding, empresa de consultoria que cria e operacionaliza estratégias inovadoras para 

as marcas mais distintas do setor da moda. Fonte: Luxury Branding https://www.luxury-branding.com/experience/cara-

mila/  

 

http://www.sagafurs.com/
http://www.sagafurs.com/
http://www.kopenhagenfur.com/
https://www.furfreealliance.com/origin-assured/
https://www.luxury-branding.com/experience/cara-mila/
https://www.luxury-branding.com/experience/cara-mila/
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No entanto a marca tem vindo a deparar-se com um público extremamente atento às causas 

ambientais, que se rejeita a comprar e usar peles animais, mesmo que estas sejam certificadas. 

Com esta reviravolta do mercado, muitas marcas sentiram necessidade de mudar e a Cara Mila 

também, procurando a sustentabilidade dos materiais e processos. De momento encontra-se em 

Portugal, com a diretora executiva Adriana Andrade e o diretor criativo Nuno Miguel Ramos, que 

se juntando à marca se comprometem a reinventar a Cara Mila.  

Deixa então de ser uma marca de casacos de luxo e passa a produzir, para apresentar na coleção 

de primavera/verão 2023, variadas tipologias de roupa, como vestidos, calças, saia, fatos de 

banho e acessórios.  

 

2.2. Diretor Criativo 

O diretor de criação é um profissional que tem a responsabilidade de criar um conceito e 

direcionar os projetos que a marca desenvolve para os clientes. Nesta posição, o desafio é ser quem 

recebe os apelos da direção, para então encaminhar a ideia a trabalhar com a equipa de criação.  

A função principal é ajudar a contar a história da marca e da coleção. São responsáveis por criar 

a imagem visual da marca, por dar continuidade à ideologia da marca e têm papel fundamental 

quando a marca está em fase de ampliação. 

O mais recente diretor criativo da marca é o português Nuno Miguel Ramos figura 1. O designer 

lançou a sua primeira coleção no outono de 2020 e gerou uma publicidade enorme à sua volta, as 

peças começaram a aparecer em sessões fotográficas para a VOGUE Portugal4, capas de revista, 

como para a Revista Cristina e fossem vestidas por várias famosas em antestreias de telenovelas, 

filmes e programas televisivos figura 2. “Ver a Maria na capa da Revista Cristina com um vestido 

acabado à mão pela minha mãe foi, sem dúvida, um dos momentos mais felizes até hoje”, recorda 

Nuno5. 

 

4 edição de maio de 2021. Fonte: Nuno Miguel Ramos 

5 comenta o designer numa entrevista à revista Máxima a 20 de agosto de 2021. Fonte: Revista MAXIMA 

https://www.maxima.pt/moda/tendencias/detalhe/nuno-miguel-ramos-o-designer-que-atravessou-o-deserto-ate-

chegar-a-moda  

 

 

https://www.maxima.pt/moda/tendencias/detalhe/nuno-miguel-ramos-o-designer-que-atravessou-o-deserto-ate-chegar-a-moda
https://www.maxima.pt/moda/tendencias/detalhe/nuno-miguel-ramos-o-designer-que-atravessou-o-deserto-ate-chegar-a-moda
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O Nuno antes de ingressar na área da moda trabalhou em inúmeras áreas diferentes: restauração, 

farmacêutica, pintura, maquilhador, stylist e fotógrafo. Diz ter sido numa das suas sessões 

fotográficas, a lidar com tanta roupa glamorosa, que percebeu que a moda era o caminho a seguir.  

Aos 28 anos começou os seus estudos em moda, em Zurique e terminou-os na École de la Chambre 

Syndicale em Paris. Após terminar, trabalhou com Sonia Rykiel, Caroline De Marchi, Sueo Irié. E 

foi este último que o inspirou e motivou a criar algo seu, o Nuno conta6 que lhe disse: "Nuno, tu 

tens que fazer alguma coisa. A tua cabeça tem muita fantasia!" 

A sua imagem de marca são os folhos de tule e lantejoulas em cores berrantes, sendo as suas 

maiores inspirações a natureza, principalmente o mar. "Vim para Portugal por causa do mar, e a 

minha próxima coleção é dedicada ao mar", coleção que lançou no Portugal Fashion P/V 2021.  

                  

Figura 1 Nuno nos bastidores do Portugal Fashion 2020 (fonte: MÁXIMA) 

 

6 quando questionado pela orientanda sobre como começou a sua carreira. 
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Figura 2 Atriz Ana Marta Ferreira, na antestreia do filme “Bem Bom” (fonte: Instagram @martiinha.ferreira. consultado 

a 27/06/2022) 
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2.3. Processo Criativo  

 

Nuno Miguel Ramos, diretor criativo da Cara Mila, explica em conversa com a orientanda que o 

seu processo de criação dentro da marca é muito diferente do da sua marca pessoal.  Esclarece 

que tudo começa com a diretoria, de onde vem a opinião de maior importância e a ideia principal.  

Como diz Mark Zuckenberg, CEO do Facebook, num discurso para estudantes universitários, 

“Ideias não são criadas prontas” e a palavra inicial que chega ao designer normalmente é muito 

vaga, poucas palavras ou fotografias que remetem a algo que ainda não se sabe o que é.  

É nesta fase que começam as pesquisas sobre formas, silhuetas, cores e estilos. Nesta fase, onde 

se criam os painéis de inspiração, tudo é possível, desde tecidos fluidos a malhas pesadas, 

lantejoulas, pérolas ou penas. 

Vários tipos de silhuetas figura 3 podem ser escolhidos, sendo que os designers insistem em seguir 

uma modelagem feminina com a forma de ampulheta, quando existe cada vez mais tendência 

para ter corpos de silhueta retangular, triângulo ou triângulo invertido, inclusive num estudo feito 

pela Alva Products, na universidade do estado da Carolina do Norte sobre o corpo de 6 mil 

mulheres americanas concluiu que 8% têm silhueta ampulheta (peito de largura igual às ancas e 

cintura fina), 14% têm silhueta triângulo invertido (o peito maior que as ancas), 20% triangular 

(as ancas maiores que a largura do peito) e 46% retangular (cintura mais ou menos da mesma 

largura que o peito e anca).  

 

Figura 3 Tipos de silhueta mais comuns usados pelos designers. (fonte: Tâmmily Pereira. Consultado a 27/06/2022) 
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Já a escolha das cores baseia-se nas tendências da estação, estas que em geral se baseiam na 

racionalidade e energia positiva, um reflexo dos contrastes entre artificial e natural, virtual e real, 

sustentável e frívolo, tudo com o intuito de responder às mudanças nos estilos de vida dos 

consumidores, consequentes dos últimos anos de pandemia de covid 19 (2020-2022). 

É então que Nuno começa a desenvolver os primeiros esboços, inspirado pelas referências da 

diretoria e tendências. No entanto o designer carateriza-se por ser uma pessoa muito visual, 

recorrendo, assim, a lojas de roupa em segunda mão, comprando-as e modificando-os. 

Nuno cita John Walsh, no artigo The Independet, dizendo: “Vintage é olhar para o futuro através 

da janela do passado”. Os designers inspiram-se no vestuário antigo para produzir coleções novas. 

Como afirma “todas as tendências são recicladas, vêm de estilos antigos". As últimas duas décadas 

têm uma enorme influência nas tendências da moda atual e aparentam ser inspiradores 

fundamentais durante mais alguns anos. Palmer (2005: 201) sugere que a popularidade que o 

vestuário vintage ganhou nos últimos anos provem do anseio por se adaptar a uma sociedade em 

constante mudança e que se adapta a cada dia aos avanços tecnológicos que tornam a moda cada 

vez mais rápida.  

Após a aprovação das peças pela diretoria, começa a realização das fichas técnicas, ferramenta de 

apoio à confeção das peças, onde se pode encontrar a peça desenhada em 2D, com a respetiva 

descrição, com medidas e referencias das cores, normalmente retiradas das paletas PANTONE®, 

tal como referências de tecidos e aviamentos a serem utilizados. Os principais benefícios desta 

ferramenta são documentar todo o processo, comunicar eficazmente o conceito que o designer 

quer passar, permitir o acompanhamento de cada etapa do processo de confeção, determinar 

custos da peça, possibilitar a compra de materiais em quantidades exatas e agilizar o processo.   

Por fim, são confecionadas as peças protótipo, peças onde são reconhecidos os erros cometidos 

nas etapas anteriores, melhorias e alterações necessárias. Várias vezes, os protótipos são 

totalmente alterados, ou porque o design não corresponde ao pretendido, o tecido não é o melhor 

para o efeito ou as medidas não estão certas. Alterações estas que são sempre avaliadas por três 

agentes - o diretor criativo, Nuno Miguel Ramos; a diretora executiva, Adriana Andrade; CEO da 

Cara Mila, Nicole Attie. Sendo a opinião desta última a mais importante.  

Antes da coleção ser totalmente produzida é ainda feita a campanha publicitária e as fotos que 

serão colocadas para venda no site da marca. 

“O design é uma habilidade altamente complexa e sofisticada”, dizia o psicólogo Bartlett em 1958.  
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2.4. Concorrentes 

 A Cara Mila classifica-se como uma marca de luxo, com um intervalo de preços entre 350€ e 

1500€, apresentando desde camisas clássicas a vestidos sofisticados, adequado a qualquer 

ocasião e direcionado ao publico feminino adulto de classe alta. Assim sendo a marca apresenta 

concorrentes de luxo, como as marcas Isabel Marant, Zadig ET Voltaire e Johanna Ortiz.  

O perfil de Isabel Marant7 é um estilo mais descontraído, uma combinação entre algo mais 

andrógino e clássico. As roupas da marca apresentam um ar diferente, cada peça é diferenciada e 

fácil de combinar. O compromisso com o meio ambiente está sempre presente na mente da 

designer e trabalho.  Apresenta-se também como, uma concorrente em preço, veste as “mulheres 

para suas vidas reais”. A marca incentiva sempre a produção à mão, com habilidades tradicionais 

e de forma ecológica, nunca colocando à venda uma peça que não foi experimentada pela designer 

e não ficou do seu agrado. Os preços encontrados no website da marca rondam os 150€ até 2000€. 

Todas estas ideologias são também seguidas pela Cara Mila, desde os produtos sustentáveis até à 

produção feita à mão de forma artesanal, agregando assim um valor adicional, que é proporcional 

ao preço das peças.  

Zadig et Voltaire8 foi fundada por Thierry Gillier. Uma marca definida por não ser apenas para 

ele ou para ela, não era focada apenas em vestuário de dia ou de noite, seria de espírito livre, com 

atitude rock, ou de trabalho ou de lazer. A marca redefine a feminilidade com fundamentos 

selvagens, livres que incorporam a força e a sensualidade através de uma mescla de cortes e 

silhuetas em tecidos como caxemira, couro e denim.  

Segundo Zen, Zadig & Voltaire é uma homenagem ao filósofo e escritor francês Voltaire. “Zadig 

foi um dos “personagens” de marca. Ele era um revolucionário, era a favor de dizer às pessoas 

para serem elas mesmas. Zadig e Voltaire capturam esse mesmo espírito livre e individualidade”, 

explica. 

 “Quando veste as roupas, sente-se original, é um estilo fácil”, diz Zen. “Dizem que uma mulher e 

um homem Zadig são fáceis”, explica, referindo-se a detalhes subtis, toque de couro, jeans 

rasgadas e camisas “desleixadas”. 

A marca apresenta os seus produtos ao público com preços entre os 80€, como é visível nas suas 

t-shirts, e os 2500€, nos casacos de pelo de ovelha. 

7 Fonte: Isabel Marant https://www.isabelmarant.com/pt (consultado em Maio 2022) 

8 Fonte: Zadig et Voltaire https://zadig-et-voltaire.com/pt/en/  (consultado em Maio 2022) 

 

https://www.isabelmarant.com/pt
https://zadig-et-voltaire.com/pt/en/
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Outra marca que a Cara Mila vê como concorrente é a pouco conhecida Johanna Ortiz9. As suas 

silhuetas são distintas, saias e vestidos com folhos extravagantes, estampados exuberantes e 

decotes sensuais, tornaram-se o look-up para todas as clientes.  

Johanna Ortiz, a fundadora, desenvolve as peças para si mesma, não idealizou um conceito de 

mulher, transmitindo assim uma sensação de alegria e facilidade. Experimenta tudo “porque 

quero entender como uma mulher se sentiria com um dos meus vestidos”, ela diz. “Sou latina, 

então sou baixinha e curvilínea – não sou como as modelos!” Os folhos ou os decotes que 

envolvem as cores dão um aspeto abundante, mas há uma construção complexa, com Ortiz a dar 

imensa atenção aos tecidos, aos volumes e à facilidade de uso da peça. 

 “Muitos designers têm uma ideia do que eles acham que a marca deveria ser, mas nem sempre 

repercute porque é baseada apenas numa ideia, não existe uma realidade. O que me impressionou 

na coleção da Johanna foi a autenticidade”9, diz Lauren Santo Domingo, cofundadora da Moda 

Operandi. “Johanna não estava a tentar ser sexy ou elegante, estava a manter fiel a si mesma... só 

ela pode capturar o sensual e sofisticado espírito sul-americano.”9 

A marca encontra-se no mercado com preços que rondam os 265€ para saias ou cuecas de bikini 

e os 2900€ para os vestidos de seda. 

 

2.5. Análise da Problemática 

 No ano de 2020 deparamo-nos com uma pandemia a nível mundial que trouxe imensas 

consequências ao mercado. Se nos últimos cinco anos já era visível a perda de interesse, por parte 

do público, e até repugno pelo uso de peles e tecidos de origem animal10, em 2020 este fenómeno 

despontou uma enorme crise para a marca Cara Mila, que até então apenas produzia casacos de 

pele e pelo animal.  

“Apesar de sermos devidamente certificados, o publico deixou de comprar”10 diz a CEO da marca, 

“chegamos a ter fotógrafos e modelos a não querer fotografar para nós.”10 As peles de animais 

foram as primeiras “roupas” a cobrir o ser humano e essa tradição manteve-se em todas as 

culturas ao longo da história. Desde as classes mais baixas até as mais altas, as peles e pelos 

sempre foram muito úteis e respeitados, mas, para consegui-los, é imperativo que se abatam 

milhões de animais todos os anos para confecionar as roupas e acessórios. 

 

9 Fonte: Johanna Ortiz  https://www.johannaortiz.com/  

10 como relatado pela CEO, Nicole Attie, em entrevista à orientanda 

 

https://www.johannaortiz.com/
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PETA11 afirma que "A beleza muitas vezes cega as pessoas da crueldade". Muito poucas pessoas 

estão conscientes da extrema crueldade que os animais sofrem para serem transformados em 

produtos excêntricos. Todos os anos mais de 1000 milhões de animais são mortos com destino à 

indústria de vestuário. 

Na maioria dos casos, estes animais não são utilizados apenas para vestuário, mas também por 

outras razões, principalmente para o consumo da sua carne. Além desses casos, há outros em que 

o único propósito (ou o principal) da exploração animal é a sua pele ou penas. No entanto, 

pesquisadores como Andras Forgacs, da Modern Meadow, como referido numa entrevista à PETA 

em 2016, estão a desenvolver tecnologias de biofabricação para criar couro ecológico em 

laboratório. Existem vários produtos têxteis diferentes, tanto sintéticos como naturais, que não 

são de origem animal e com os quais podem ser fabricados todos os tipos de roupas, como 

algodão, poliéster, linho ou gore-tex. Ao consumir estes novos materiais paramos de contribuir 

para a exploração dos animais. As mesmas razões que levam ao abandono da alimentação à base 

de carne e de outros produtos de origem animal, implicam a rejeição do uso de sapatos ou cintos, 

vestidos ou calças de couro. 

Atualmente de forma global, as pessoas tornaram-se mais conscientes sobre o que consomem, 

começando a questionar as escolhas das empresas sobre a maneira de produção e matérias-

primas. Por este motivo, muitas empresas viram-se obrigadas a repensar a produção. Para 

combater o enorme desperdício causado pela indústria de moda, o público começa a procurar 

mais as marcas sustentáveis. Cada vez mais os clientes querem ter impacto positivo no planeta. 

Os consumidores procuram marcas que os ajudam e incentivam a ser mais ecológicos.   Na 

dimensão individual, a moda atua como uma importante ferramenta de construção da identidade. 

Através da moda expressamos a nossa cultura, os nossos ideais e comunicamos aos outros o que 

pensamos. E, neste sentido, ao adotar um estilo específico, somos posicionados na sociedade. Já 

na dimensão coletiva a moda atua como elo de formação de relações. Os indivíduos buscam 

consumir a moda que representa melhor os seus princípios e ideais e, assim, contruir grupos de 

convergência. Aliás, como bem destaca Gilles Lipovetsky (2009), na obra “O império do efêmero: 

a moda e o seu destino nas sociedades modernas”, a moda espelha o espírito de uma sociedade 

em determinado tempo da história. 

 

 

11 Pessoas pelo Tratamento Ético dos Animais, opõe-se ao especismo, uma perspetiva de mundo de hegemonia humana, e 

concentra a atenção nas quatro áreas em que o maior número de animais sofre: laboratórios, indústria alimentícia, 

comércio de vestuário e entretenimento. Trabalham com outras questões, a matança de animais que muitas vezes são 

considerados “pragas” e com a crueldade com animais domésticos. Fonte: PETA www.peta.org  

http://www.peta.org/
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Segundo dados da ONU Meio Ambiente, a indústria da moda no momento, vale 1,3 trilhões de 

dólares e emprega cerca de 300 milhões de pessoas ao longo de toda a cadeia de valor ao redor do 

mundo. Mas não se pode deixar de destacar a relação existente entre moda e meio ambiente. A 

título de exemplo, de acordo com o relatório A new textiles economy: Redesigning fashion’s 

future12: a moda é responsável por 10% das emissões de carbono no mundo, mais que os 

transportes aéreos e marítimos juntos e responsável por 20% da poluição da água. 

Sucede que, para que um casaco de pele, de comprimento médio, possa ser confecionado, segundo 

assunto divulgado na Revista Superinteressante13, são necessárias 100 chinchilas, ou 30 coelhos, 

ou 9 castores.  

É possível notar a mudança de perspetiva em relação ao uso da pele animal na indústria da moda. 

Nos primórdios o uso de pele animal deu-se pela necessidade humana de cobrir os corpos, no 

entanto, com o passar do tempo, mesmo após a descoberta de outros métodos de confeção que 

não envolviam o sacrifício de animais, o uso de peles eternizou-se por uma questão de status e 

demonstração de uma personalidade forte. 

“A pandemia definitivamente mudou a nossa perspetiva sobre o nosso trabalho. Percebemos 

como é prudente e imperativo projetar coleções que reduzam o desperdício, projetando menos e 

garantindo que cada amostra conte. O planeta e a natureza precisam de ser nutridos, assim como 

as nossas almas criativas, e não haverá paz se um custar o outro. O tecido é o nosso ambiente 

imediato. A humanidade tem o seu ambiente na natureza, mas o ambiente imediato do corpo são 

as roupas que vestimos. Do design à execução, a sustentabilidade é uma ideia que todos os 

designers devem abraçar. Mesmo pequenas contribuições individuais fazem a diferença e fazemos 

isso reduzindo o desperdício, usando materiais reciclados, produzindo com sensatez e fazendo 

com que cada item valha a pena ser comprado com um pouco de consciência”, desabafa a dupla 

de designers Pankaj e Nidhi (Hindustan Times, 2021), que têm uma marca com o mesmo nome. 

Com a aumento do uso da internet e simplificação da troca de informações proporcionada pelas 

medias sociais, os consumidores têm-se consciencializado cada vez mais acerca dos produtos e as 

suas respetivas cadeias de produção. Um efeito desse aumento de consciencialização do 

consumidor foi a criação do movimento Cruelty Free (do inglês, sem crueldade) ao redor do 

mundo. 

 

 

12 realizado pela Ellen MacArthur Foundation, em parceria com C&A Foundation, H&M, Lenzing, Nike, 

McKinsey&Company, Products Inovation Intitute, Global Fashion Agenda, Fashion For Good, Mistra Future Fashion, 

Sustainable Apparel Coalition. Fonte: Ellen MacArthut Foundation https://ellenmacarthurfoundation.org/a-new-

textiles-economy  

13 Edição 395 de outubro 2018. Fonte: Super Interessante https://super.abril.com.br/especiais/maus-tratos-aos-animais/  

 

 

https://ellenmacarthurfoundation.org/a-new-textiles-economy
https://ellenmacarthurfoundation.org/a-new-textiles-economy
https://super.abril.com.br/especiais/maus-tratos-aos-animais/
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Atentas ao avanço deste movimento e preocupadas em perder consumidores, muitas marcas de 

luxo optaram por renunciar ao uso de peles animais. Ao menos 10 famosas marcas anunciaram 

recentemente que não utilizariam mais pele, pelos e couro animal, sendo elas: Prada; Armani; 

Versace; Chanel; Gucci; Jean-Paul Gaultier; Burberry; Stella McCartney; Victoria Beckham; 

Michael Kors; etc.14 

Expressões como “moda ética” ou “moda sustentável” inscrevem-se na temática contemporânea 

da sustentabilidade circundando os processos de consumo nas sociedades capitalista. Segundo a 

pesquisadora e designer brasileira Luciana Duarte, autora do blog Luciana Duarte e do site Moda 

Ética, o termo teria surgido pela primeira vez em Paris, no ano de 2004, com o desfile e manifesto 

Ethical Fashion Show15, na tentativa de alargar o conceito de moda sustentável entre produtores 

e consumidores (DUARTE, 2011). Entre as principais diretrizes da moda ética estão o comércio 

justo (fair trade), o desenvolvimento social, o uso de matéria-prima ecologicamente correta, a 

valorização da identidade cultural local, o processo produtivo limpo, o slow fashion - oposição ao 

fast fashion, os serviços que ampliam o ciclo de vida do produto, a projeção de um estilo de vida 

sustentável, os produtos de extrema qualidade, entre outros. 

Nesta conjuntura, podemos situar as reflexões de Lipovetsky sobre o surgimento da ideia de 

consumidor responsável. Segundo Nunes (2009), a respeito da obra de Lipovestsky, A Felicidade 

Paradoxal: ensaio sobre a sociedade de hiperconsumo (2007), na qual o autor aborda a questão 

do consumo responsável, no âmbito da fase III do consumo experiencial, com o surgimento do 

hiperconsumo – composto por uma lógica mais subjetiva e emocional – ocorrem algumas 

transmutações. “O consumo passa a ser mais “para si” do que “para o outro” voltado, assim, para 

a contentamento emocional. 

 

2.6. Solução Adotada 

Dadas as circunstâncias, a marca decidiu, para contrariar o final inevitável, reinventar a sua 

imagem, produtos e ideais. Em 2022 é lançada a primeira coleção de vestuário feminino, para a 

estação Outono/Inverno. Esta adota, agora, apenas materiais sustentáveis, com matéria-prima 

reciclada, certificada ou orgânica, como sedas, linhos, algodões orgânicos e tecidos de poliéster 

reciclado.  

 

14 Fonte: Fashion Network https://br.fashionnetwork.com/news/Kering-poe-fim-ao-uso-de-peles-em-suas-

marcas,1337465.html  

15   Fonte: The KindCraft https://thekindcraft.com/ethical-fashion-show-berlin-2018-january/  

 

https://br.fashionnetwork.com/news/Kering-poe-fim-ao-uso-de-peles-em-suas-marcas,1337465.html
https://br.fashionnetwork.com/news/Kering-poe-fim-ao-uso-de-peles-em-suas-marcas,1337465.html
https://thekindcraft.com/ethical-fashion-show-berlin-2018-january/
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É, também, dado um enorme passo em direção ao universo tecnológico. Com o início do 

desenvolvimento da coleção de Primavera/Verão 2023, no qual a orientanda Fabiana Costa foi 

fundamental, surge (por parte da mesma e muito influenciada pelos ensinamentos adquiridos ao 

longo da sua formação académica) a ideia de realizar prototipagem 3D das peças, para melhor 

interpretação das confeções, menos gastos e maior rapidez, como resposta à questão de 

investigação colocada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Cara Mila: Sustentabilidade e Modelagem 3D 
 

15 

 

 

 

Capítulo 3 

3.1. Estado da Arte 

 

As soluções tecnológicas e sustentáveis para as empresas têm preenchido de forma gradual os 

debates nos fóruns académicos, mediáticos, empresariais e políticos. Porém, ainda é necessário ir 

além da dicotomia entre pessimismo e otimismo indicada na maioria da literatura emergente 

sobre o assunto (Berkhout, F., & Hertin, J. 2004).  

No relatório de 1987 intitulado "Our Commun Future", a Comissão Brundtland definiu 

sustentabilidade como "um desenvolvimento que sacia as necessidades do presente sem 

comprometer a capacidade das gerações futuras de saciarem as suas próprias carências" 

(Comissão Mundial sobre Ambiente e Desenvolvimento, 1987). 

Conquanto esta definição dê ao relatório uma abordagem ambiental, o documento reconhece que 

"o desenvolvimento não pode ser chamado sustentável se não for imparcial, ou se não satisfizer 

as necessidades urgentes da maioria dos habitantes do planeta". O Journal of Management for 

Global Sustainability altera o conceito afirmando que "a sustentabilidade é um processo que 

satisfaz as necessidades da geração atual, ao mesmo tempo que aumenta a capacidade das 

gerações futuras de satisfazerem as suas próprias necessidades" (Stoner, 2012).  

Conquanto o efeito energético da produção esteja a melhor aos poucos em muitos setores, supõe-

se que a carga ambiental exibida pelas empresas aumente (UNIDO, 2017). Com a aceleramento 

da era digital na indústria, o desenvolvimento e aplicação de tecnologias em indústrias de 

manufatura (IEA, 2017a; WBGU, 2019), a ciência e a política debatem o papel das novas 

tecnologias para a evolução industrial a nível sustentável (Banga e te Velde, 2018; Global e-

Sustainability Initiative (GeSI), 2020; Banco Mundial, 2016).  

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) diz que "as TIC são um utensílio 

cada vez mais forte para participar nos comércios globais; promover a responsabilidade política; 

melhorar os serviços básicos; e reforçar as oportunidades de desenvolvimento local" (como 

relatado no GeSI [2005]). Admite-se que estes efeitos sejam generalizados (Berthon & Donnellan, 

2011; Erdmann, Hilty, Goodman, & Arnfalk, 2004). Na cimeira do G8 de julho de 2000, os 

representantes concentraram-se no embate das tecnologias da informação e os crescentes 

desafios de uma "fratura digital". Os intervenientes na Cimeira legitimaram que as TIC podem 
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servir como ferramentas eficazes para desenvolvimento em regiões onde as ferramentas 

tradicionais de desenvolvimento ficam aquém das expectativas. 

Dado isto, é notório que a tecnologia digital está a expandir-se para setores antes nunca 

imaginados: a produção de alimentos, eletricidade - redes inteligentes, habitação, saúde, 

mobilidade, economia compartilhada e bancário. Nesta conjuntura, os políticos europeus 

adotaram o conceito de 'transformação digital verde' com base no uso de tecnologias digitais 

(Declaração Ministerial, 2021)16. 

Apesar de todas essas inquietações, os estudiosos dedicam inesperadamente pouca atenção à 

digitalização. A base de dados Scopus a 21 de dezembro de 2021 inclui apenas 21 registos com 

títulos com conexão entre mudança, sustentabilidade e digitalização 

Em suma, a digitalização terá consequências profundas sobre a energia, os materiais e os 

ecossistemas, consequentes dos artigos de consumo digital e do uso da tecnologia. Não é claro se 

o aumento de gastos de eletricidade e o uso de materiais escassos devido à digitalização serão 

equilibrados por ganhos na eficiência e comportamentos sustentáveis promovidos. 

As TICs têm sido debatidas como redutores do uso de recursos em diferentes contextos (Gu et al., 

2013; Jayal et al., 2010; Song et al., 2018), como por exemplo, a manufatura aditiva (AM). Esta 

permite a criação de objetos 3D aplicando os materiais camada por camada com base em uma 

imagem digital do objeto (Gebler et al., 2014). Têm o potencial de melhorar a eficácia dos meios 

e permitir o gerenciamento do ciclo de vida do produto (Ford e Despeisse, 2016). 

Além disto, as TICs têm consequências sistémicas nos padrões de produção e consumo, tal como 

no comportamento, valores dos individuais. Primeiramente, presume-se que as TICs aumentem 

a produtividade e consequentemente acelerem o crescimento económico (Farhadi et al., 2012). 

Os estudos apresentam resultados variados sobre a dimensão deste efeito na produtividade 

(Hawash e Lang, 2019; Pieri et al., 2018). Em segundo lugar, as TICs foram debatidas na 

conjuntura de conseguir a desagregação do uso de recursos por meio de aumentos de eficiência e 

para alcançar uma economia menos intensiva (Berkhout e Hertin, 2004; Erdmann et al., 2004; 

Hilty , 2008).  

 

 

16 Covid-19 pandemic has changed our perspective on our craft: Pankaj and Nidhi. (n.d.). Hindustan Times. 

https://www.hindustantimes.com/lifestyle/fashion/covid19-pandemic-has-changed-our-perspective-on-our-craft-pankaj-and-nidhi-

101616134829738.html consultado a 17/06/2022 

 

https://www.hindustantimes.com/lifestyle/fashion/covid19-pandemic-has-changed-our-perspective-on-our-craft-pankaj-and-nidhi-101616134829738.html
https://www.hindustantimes.com/lifestyle/fashion/covid19-pandemic-has-changed-our-perspective-on-our-craft-pankaj-and-nidhi-101616134829738.html
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3.1.1. Sustentabilidade na moda 

 

O design tradicional pode ser difícil de sustentar num mundo digital onde as informações são 

imensas e instantâneas. Ainda que o vestuário tenha uma longa tradição como sendo algo prático, 

os designers estão cada vez mais a migrar para meios tecnológicos e digitais de trabalhar, como 

os CAD, onde mais facilmente alcançam velocidade, precisão e economia de custos.  

Os designers estão cada vez mais inquietos com a questão da sustentabilidade. Por exemplo, o 

reconhecimento da ligação entre as operações de manufatura e o ambiente tornou-se um fator 

importante na tomada de decisão. 

Tradicionalmente, as estratégias de manufatura consideravam a produção tinha de manter uma 

relação entre volume e variedade dos produtos. Hoje em dia, as estratégias de manufatura 

geralmente têm em conta o tipo de produtos e processos, bem como outros parâmetros como as 

práticas adotadas, de modo a integrar elementos de estratégia de produção. A tecnologia está 

incluída, uma vez que a produção é fortemente impulsada pela tecnologia. Assim pode ser 

explicada como o conhecimento de uma empresa, é o fator que pode ser aperfeiçoado para 

diminuir o impacto ambiental. A classe de tecnologia relacionada à sustentabilidade e à produção 

é afetada por três fatores: 

Produto: A fabricação de produtos sustentáveis envolve um processo de design que leva em conta 

os impactos ambientais a longo prazo. Consequentemente, está habitualmente associado ao uso 

de procedimentos de design “for environment”  (DFE) e de análise do ciclo de vida (LCA). Projetar 

produtos que sejam sustentáveis contribui para uma inserção e manutenção bem-sucedidas.  

Processo: As melhorias ambientais alistadas aos processos de fabricação estão associadas à 

redução, reutilização, reciclagem. A manufatura com emissão zero, vê o sistema de manufatura 

como um ecossistema industrial e solicita a reutilização de resíduos dentro do sistema de 

manufatura. Logo, a fabricação com emissão zero demanda recursos para prevenção da poluição 

e reutilização. A manufatura flexível igualmente requer a capacidade de agilidade do material, e 

os equipamentos de manufatura que podem hospedar alterações nos fluxos de materiais podem 

auxiliar no aumento da sustentabilidade ao mesmo tempo em que mantém a competitividade.  

Práticas: Uma importante influência com base no meio ambiente e nas práticas de manufatura é 

a certificação ISO 14000, que pode apoiar as práticas organizacionais, mas não garante as 

melhorias ambientais por conta própria. As práticas podem ser usadas ardilosamente para 

melhorar a manufatura, por meio de distintas atividades como benchmarking e medição de 

desempenho, uma vez que tais esquemas ajudam no desenvolvimento e manutenção de novos 

programas ambientais. 
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A sustentabilidade pode ser integrada no design durante todas as fases do processo, e foram 

desenvolvidas e aplicadas muitas ferramentas para apoiar esses esforços. 

Alguns autores, incluindo Robinson (2004), alegam que “sustentabilidade não deve ser concebida 

como um conceito único, nem mesmo como um conjunto coerente de conceitos”. Em vez disso, 

deve ser visto como um 'processo de pensamento coletivo' que deve integrar as inquietações 

ecológicas, económicas e sociais a longo prazo para uma empresa. As noções associadas à 

sustentabilidade estão mais abertas a significações. Então, sustentabilidade, segundo Robinson 

(2004), é o “debate sobre o tipo de mundo em que queremos viver coletivamente agora e no 

futuro”. 

Na última década, a Indústria 4.0 surgiu como um novo cânone, que aposta na criação de valor 

industrial. Esta nova fase segue a terceira revolução industrial que começou no início dos anos 70 

como um avanço da produção em massa fundamentada pela engenharia de automação e pelo 

setor, ainda emergente, de tecnologia da informação e comunicação (TIC) para tocar um alto nível 

de automação na produção. Em 2001, Kagermann sintetizou os princípios básicos da Indústria 

4.0 e qualificou esse novo paradigma com a introdução da Internet.  Uma Internet de serviços que 

criou fábricas inteligentes com sistemas de produção integrados. Os processos de manufatura 

ganharam flexibilidade, possibilitando a produção em massa individualizada baseada na troca 

massiva de dados entre estações de manufatura inteligentes.  

O Fórum Económico Mundial compôs um relatório, “É assim que os robôs podem melhorar a 

qualidade das exportações” (2021)17, com a visão de 800 especialistas e forneceu um conjunto de 

conselhos e descobertas sobre a era digital. O relatório declarava que o número de robôs usados 

na produção aumentaria para 2,4 milhões até 2018. Essa transformação abriria as portas para 

tecnologias enraizadas no corpo humano, internet vestível, sistemas de autónomos, 

solucionadores de problemas, etc. As máquinas passariam a desempenhar o papel de um ser 

humano com todos os direitos para tomar decisões. A impressão 3D, por exemplo, é um dos 

sistemas que mais vem progredindo, conduzindo à impressão de produtos usados no dia a dia por 

toda a gente, como sapatilhas.  

 

 

17 This is how robots can improve the quality of exports. (2021). World Economic Forum. 

https://www.weforum.org/agenda/2021/11/robots-and-export-quality-automation-

manufacturing-ai consultado em maio 2022 

 

 

https://www.weforum.org/agenda/2021/11/robots-and-export-quality-automation-manufacturing-ai
https://www.weforum.org/agenda/2021/11/robots-and-export-quality-automation-manufacturing-ai
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Isso espontaneamente requer uma mudança racional na invenção de novas instalações de 

produção e leva a uma nova visão baseada em 4 noções básicas, entre elas: inteligência, produtos, 

comunicação, rede de informações. SmartFactoryKL (2014) narra claramente esse avanço e 

sugere recomendações para uma melhor e mais rápida transformação: 

• O primeiro ponto é a “visão”. A Indústria 4.0 faz parte do mundo em rede inteligente e 

inclui novos negócios, novas infraestruturas e plataformas habilitadas em tempo real (SMLC, 

2011).  

• O segundo ponto é chamado “abordagem de estratégia dupla”. Observado que a estratégia 

do fornecedor e do mercado líder estão a tornar-se mais relevantes a cada dia, a estratégia de 

manufatura é refletida baseada nessas duas. 

• O terceiro ponto é a capacidade das empresas de demarcar os seus “requisitos”. As 

empresas devem delimitar as suas necessidades por meio de uma análise aprofundada e ver os 

pontos fortes e fracos. 

• O quarto ponto é circunscrever as “áreas prioritárias”. Deve ser feita uma categorização 

para reforçar os pontos fracos. Gerindo sistemas complexos, fornecendo infraestrutura para 

fatores de segurança e proteção da indústria, a estrutura de normalidade deve ser o corpo 

principal para a implementação da Indústria 4.0. 

 

 

3.1.2. Tecnologia  

A produção e distribuição das fibras e roupas usadas na moda contribuem para diferentes formas 

de poluição ambiental, incluindo a poluição da água, do ar e do solo. Alguns dos principais fatores 

que criam poluição são a grande superprodução e consumo excessivo de itens de moda e o uso de 

fibras sintéticas.  

Maracas como a DressX (criadora de roupas totalmente digitais), estão a criar as roupas do futuro 

que possibilitam eliminar resíduos e produtos químicos durante a produção e minimizar a pegada 

de carbono. A produção de uma roupa digital emite 97% menos CO2 do que a produção de uma 

roupa física. 

Na produção digital não há gastos em água, assim a produção economiza, em média, 3300 litros 

de água por peça, o que é suficiente para uma pessoa beber 2 litros por dia durante 3,5 anos figura 

4. 



Cara Mila: Sustentabilidade e Modelagem 3D 
 

20 

 

 

 

Figura 4 Comparação dos gastos de água para a produção de roupa e da água bebida por um ser humano (fonte: DressX. 

Consultado a 27/06/2022)  

 

Como pode ser concluído das recomendações, a qualidade superior da indústria depende 

precisamente da sua tecnologia de produção. Os padrões da indústria 4.0 garantem isso com 

vários tópicos de pesquisa, incluindo autonomia, interfaces de máquina para máquina, sistemas 

físicos cibernéticos (CPS), tecnologias móveis etc. (Bunse, 2016). 

Semelhante ao apresentado pelo Governo Federal Alemão, a Indústria 4.0 tem como objetivo 

enfatizar a importância da tecnologia na produção, apoiando o setor de tecnologia da informação 

e comunicação (TIC).  

Conforme narrado por Cooper (2017), a transmutação da manufatura está a crescer 

exponencialmente, impulsionada por uma imensidade de fatores, desde a inovação tecnológica e 

evolução do comportamento do cliente até às mudanças regulamentares, todos exigindo que as 

empresas inovem com velocidade absurda. 

Logo é relevante que as empresas compreendam os meios e o conteúdo da Indústria 4.0 para a 

transmutação potencial da fabricação com preeminência de máquinas para a fabricação digital. 

A primeira revolução industrial foi a entrada da produção mecânica a partir da segunda metade 

do século XVIII e que se intensificou ao longo do século XIX. A partir de 1870, a eletricidade e a 

divisão do trabalho conduziram à segunda revolução industrial. A terceira, chamada de 
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“revolução digital”, sucedeu-se por volta de 1970, quando a eletrônica avançada e as tecnologias 

da informação fortaleceram ainda mais a automação dos métodos. Uma ação chamada “Indústria 

4.0”, onde se juntaram representantes de negócios, política e acadêmicos (Kagermann et al. 2011), 

avançou com a ideia de digitalização simultaneamente com a autonomia das máquinas como uma 

abordagem para revigorar a capacidade competitiva da indústria, foi então introduzida. 

Tecnologias, máquinas cooperantes e coordenadoras, sistemas de decisão, solucionadores de 

problemas, impressão 3D e modelagem 3D, entre outros, submeterão o processo de produção. 

Internet vestível, análise de big data, vida fundamentada em sensores, criação de cidades 

inteligentes serão a principal inquietação da comunidade. Outra tese importante a se levar em 

conta é que a interrupção de tempo que será tão curta, desencadeando um método de 

transformação contínuo.  

As numerosas contribuições de acadêmicos e profissionais têm composto a significação do termo 

(Bauernhansl, 2014) e a Indústria 4.0 tem se tornado uma preferência para as empresas que 

procuram um atalho para o futuro. Os primeiros e principais promotores do conceito, o “Grupo 

de Trabalho da Indústria 4.0” e a “Plataforma Indústria 4.0”, relatam a visão, as tecnologias 

básicas, os objetivos da ideia, bem como alguns cenários futuros (Kagermann, 2013; Plataforma 

Indústria 4.0, 2014). 

Um exemplo fácil é a China que, gerou uma estratégia de indústria de 3 fases, levando da inovação 

emergente à inovação de “liderança”. Tentam gerar trabalhadores extraordinários em setores 

onde a inovação é o principal instigador. A inovação, nesta conjuntura, é refletida como algo que 

atende às carências não atendidas do consumidor ou algo que aumenta a eficiência na fabricação 

(McKinsey, 2017). 

Drath e Horch (2014) relataram uma base para obter a Indústria 4.0 limitando oito objetivos de 

planeamento. Eles são: 

• Padronização de sistemas para que uma rede entre diferentes fábricas e empresas possa 

ser interconectada e integrada (Dudek, 2015). 

• Uma gestão eficiente. Devem ser feitos planos apropriados e um modelo elucidativo para 

otimizar a gestão (Oesterreich e Teuteberg, 2016). 

• Estabelecer uma infraestrutura de banda larga industrial abrangente e confiável. 

(Hermann, 2016). 

• Um ambiente seguro e protegido. Deve tomar-se cuidado para garantir que as instalações 

e os produtos não representam uma ameaça ao ser humano (Intel IOT Report, 2016). 

• Mais pedidos na gestão da produção para alcançar conteúdo, processos e mudanças 

ambientais, humanitárias, automação, produção e gestão verdes (Ivanov, 2015). 
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• Treinamento de pessoal. As empresas têm a encargo de ensinar os funcionários. Os 

programas de desenvolvimento profissional são necessários para auxiliar os trabalhadores a lidar 

com as novas demandas de trabalho (Kagermann, 2014). 

• Gerando uma estrutura organizacional. As inovações conduzem a novos desafios, como 

dados organizacionais, responsabilidade, dados pessoais e restrições comerciais. (Kagermann, 

2011). 

• Aumentando a eficácia da utilização de recursos. O uso de novos materiais, novos 

processos, novas tecnologias e outras medidas melhoram a eficiência enquanto reduz o uso de 

recursos causado pela poluição ambiental (Kagermann, 2013). 

A indústria 4.0 gere-se por vários componentes, entre eles: 

• Sistemas cibernéticos físicos, a integração de computação e processos físicos que são 

componentes essenciais, integram as funcionalidades de imagem e controle nos sistemas.  

 

Podendo executar funções como: 

o Monitorar de processos. 

o Contribuir para a geração de um sistema em grande escala. 

o Integrar diferentes disciplinas em diferentes domínios. 

o Lidar com uma confiabilidade eficaz. 

o Interagir substancial com o usuário. 

o Monitorar o desempenho ativo. 

o Configurar e implantar em tempo real. 

o Tomada autónoma de decisão. 

o Distribuir uma comunicação interconectada. 

 

• O termo “sistemas de nuvem” é usado para aplicativos com serviços remotos e aplicações 

de benchmarking de desempenho. A nuvem permite a entrega muito mais rápida, atualizações 

rápidas, modelos de desempenho atualizados.  
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• Máquina para máquina (M2M), refere-se à correspondência direta entre dispositivos. A 

comunicação máquina para máquina pode incluir instrumentos industriais, permitindo que um 

sensor comunique os dados que regista ao software que pode usá-lo (Biral, 2015). 

• Manufatura inteligente é uma classe da manufatura que visa otimizar a criação de 

conceitos, produção e trocas de produtos a partir de abordagens tradicionais para sistemas 

digitalizados. O objetivo é aproveitar as vantagens das informações avançadas e tecnologias para 

ter flexibilidade nos processos físicos.  

• Impressão 3D é também conhecida como tecnologia de impressão aditiva, é uma nova 

forma de personalização e produção (Creasey 2014). A indústria prevê que todas as casas na 

América serão proprietárias de uma impressora 3D até 2040 (Allied Market Research 2015). 

Desde que a impressão 3D foi inventada em 1984, uma enorme variedade de aplicações têm sido 

desenvolvidas em várias indústrias, incluindo a indústria automóvel, aviação, manufatura, moda, 

medicina e joalharia. As vantagens de adotar a impressão 3D para a produção de produtos de 

moda são inúmeras. Da perspetiva das empresas de moda, a tecnologia permite aos fabricantes 

evitar o uso desnecessário de materiais, uma vantagem que pode acrescentar valor económico 

reduzindo os custos de produção (Morand, 2016). Além disso, a personalização em massa 

utilizando a impressão em 3D pode melhorar a eficiência operacional, reduzindo o design, a 

produção, o transporte, custos de inventário, distribuição e gestão de lojas, levando a uma 

indústria sustentável, práticas que poderiam revolucionar toda a indústria da moda (Chabaud, 

2015; Kilbert, 2016). Em comparação com a revolução de outras tecnologias (por exemplo, a 

Internet), a indústria e os consumidores estão preocupados com a possibilidade de a impressão 

em 3D não fazer progressos significativos na indústria da moda devido à aplicabilidade limitada 

a produtos de consumo em massa (Gilpin, 2014).  

• A Realidade Aumentada (AR) é uma versão aperfeiçoada da realidade em que imagens 

diretas ou indiretas de ambientes e produtos físicos são aumentadas com imagens geradas por 

computador. Essas técnicas trazem grandes benefícios, especialmente no projeto de produtos e 

sistemas de produção. A realidade aumentada é uma das tecnologias de ponta envolvidas na 

Indústria 4.0. Essa tecnologia evita erros que podem ser vistos em várias fases da produção, 

principalmente no design. Liao (2015) narrou que a realidade aumentada pode ser uma dádiva de 

ferramenta notável para marketing e reconhecimento de marca.  

• Fabricação virtual (VM) é o uso de computadores para modelagem, simulação e 

otimização das operações. Começou como uma forma de projetar máquinas, mas expandiu-se 

para agora abranger os processos de produção e os próprios produtos. As principais tecnologias 

utilizadas na VM abrangem design auxiliado por computador (CAD), software de modelagem e 

simulação 3D, gerenciamento do ciclo de vida do produto (PLM), realidade virtual, rede de alta 

velocidade e prototipagem rápida. Usualmente, o objetivo é testar a produção em ambiente virtual 

(Yang, 2016). 
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O uso crescente de softwares 3D nos processos de design faz parte do método de digitalização 

mais amplo da “indústria 4.0”. A moda é fundamentalmente uma prática física (Raebild, 2015; 

Entwistle, 2000). As dimensões virtuais contemporâneas da moda são constantemente 

modificadas, vindo a relacionar novas práticas de digitalização com as tradicionais e os materiais 

(Crewe, 2017). Os desenvolvimentos na área de software 3D específico para vestuário 

possibilitaram a digitalização dos processos de design tradicionais e virtualização das imagens, 

produtos e espaços (Arribas e Alfaro, 2018). 

A inovação foi identificada como um traço pessoal e o conceito foi desenvolvido através de uma 

variedade de teorias psicológicas. Os investigadores conceptualizaram a inovação como um certo 

estilo cognitivo (Foxall, 1995; Kirton, 1976), um desejo de novidade, uma necessidade de 

estimulação, uma tendência para se envolver em experiências estimulantes cognitivas ou 

sensoriais (Hirschman, 1980; Venkatesan, 1973; Venkatraman e Price, 1990), ou uma necessidade 

de ser único (Burns e Krampf, 1991).  

Rogers (1962) observou que a liderança de opinião é um dos determinantes críticos da adopção 

da inovação. A liderança de opinião refere-se ao "grau em que um indivíduo é capaz de influenciar 

outros indivíduos" (Rogers 1962, p.331). Como variável de domínio específico, a liderança de 

opinião afeta as decisões de adopção, atitudes e opiniões dos outros através de comunicações 

interpessoais (Tellis et al., 2009). Para que os consumidores inovadores possam partilhar, 

experimentar e comprar produtos inovadores específicos, devem estar dispostos a experimentar 

novas tecnologias (Im et al., 2007). Os investigadores identificaram a liderança de opinião como 

uma variável mediadora entre o conteúdo dos interesses e outros consumidores (Ribeiro-Cardoso 

et al., 2016). 

Workman e Johnson (1993) encontraram relações positivas entre a liderança de opinião da moda 

e a inovação na moda. Também Muzinich et al. (2003) postularam personalidade individual e 

informação em busca de comportamento como uma determinante chave da inovação na moda. 

Considerando que os indivíduos com um forte interesse nas tendências recentes da moda têm 

mais exposição à tecnologia recente na moda, bem como mais vontade que outros de explorar as 

últimas tendências, é plausível que os indivíduos que tendem a ser líderes de opinião sejam 

suscetíveis de experimentar produtos de moda inovadores (por exemplo, produtos de moda 

digitais). 

Um estudo sobre Habbo Hotel (jogo online), Lehdonvirta, Wilska e Johnson (2009, 1075) 

descobriram as roupas digitais não realistas são tratadas como comodidades, em vez de algo 

apenas digital. Ou seja, as pessoas estão dispostas a pagar por bens virtuais, pois “a falta de tênis 

da moda na escola pode ser compensada com dragões virtuais e toca-discos” (Lehdonvirta, Wilska 

e Johnson 2009, 1075). As “skins” nos jogos de computador são familiares aos jogadores. 

Exemplos novos de colaborações entre marcas e jogos mostram que a moda digital pode se tornar 



Cara Mila: Sustentabilidade e Modelagem 3D 
 

25 

 

uma parte integrante da prática de design e de negócios (Yotka, 2020; Makryniotis, 2018). O 

vestuário digital começou a interessar a grandes empresas de moda muito para além dos jogos. 

Por exemplo, Tommy Hilfiger planeia virtualizar todos os processos de design e showrooms até 

este ano, 2022 (Milne, 2019; McDowell, 2019). 

O desenvolvimento de tecnologias 3D para a criação de vestuário permite reduzir o consumo de 

tecidos e a utilização de fontes de energia fóssil na costura de vestuário nas seguintes fases: criação 

das primeiras amostras (impacto mínimo); redução do risco de compra de vestuário inadequado 

(impacto médio); a transição do vestuário de um objeto real que pode ser sentido para o digital 

(impacto máximo). Observando o minimalismo no vestuário, a humanidade tem a oportunidade 

de mostrar a sua individualidade e estilo, criando obras-primas digitais de vestuário e 

experimentando-as em salas de exposição virtuais, colocando imagens nas redes sociais. 

As roupas virtuais, estão a tornar-se a tendência mais ansiada no mundo da moda, com a H&M a 

tornar-se a mais recente a anunciar uma coleção virtual. Liderada pela defensora da 

sustentabilidade Maisie Williams, a marca uniu forças com a Dress-X, especialista em moda 

virtual e criou uma coleção digital. A Dress-X prevê que, se forem substituídas 1% das roupas 

físicas por digitais, a pegada de carbono anual da indústria da moda será reduzida em 35 milhões 

de toneladas. Carlings e The Fabricant também são fornecedores de moda virtual. Com a última 

peça a ser comprada por pouco menos de 10.000 dólares – um vestido florescente que não existe 

fisicamente.  

 

Figura 5 Roupas digitais (fonte: AIN.UA)  
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Na abordagem mais tradicional, os catálogos usam fotos de produtos em modelos. Tecnicamente, 

não há como levar em consideração as características da figura de cada pessoa, por isso vemos 

principalmente fotos de modelos em tamanho S ou M. Na modelagem 3D, é possível mostrar 

roupas sem um corpo, o que possibilita ao comprador imaginar-se com mais precisão naquela 

roupa. Também estamos no limite do uso massivo de provadores virtuais. Tudo isto reduz os 

riscos de comprar roupas em lojas online e depois devolvê-las ou descartá-las. 

Podemos comparar em cada estágio do processo de desenvolvimento de uma peça de roupa, os 

recursos gastos no modo tradicional e no virtual, na tabela seguinte. 
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Tabela 1 Comparação entre gastos de recursos entre o modo tradicional de desenvolvimento de coleção e o digital 

 

 

Depois de testar vários softwares, os designers de moda ao redor do mundo escolheram 

preferencialmente o CLO3D, devido à sua interface intuitiva, representação visual atraente, 

conexão com outros softwares e compatibilidade com as suas aptidões. O software inspirou a 

marca Atacac, empresa de moda sueca fundada em 2016 pelo designer e pesquisador de moda 

Rickard Lindqvist e o criativo digital Jimmy Herdberg, a iniciar o seu negócio: 

“Quando encontramos esta solução 3D com este software [...] percebemos que agora [em 2016] 

as ferramentas 3D digitais estão avançadas a um nível que é possível fazer muitas dessas 

experimentações [teoria cinética do vestuário e drapeado] digitalmente, o que não foi possível 

quando iniciei o projeto de pesquisa à seis anos atras.” (Rickard Lindqvist, 2016)18 

Há muitos tipos de softwares de modelagem de moda, como por exemplo o CAD/CAM, Optitex, 

Gerber, Lectra, Gemini, Clo3d mas entre eles de os mais frequentemente utilizados e mais 

conhecidos são os CAD/CAM e Clo3D.  

Estes sistemas estão focados para o desenvolvimento de produtos de vestuário e vão além da 

simulação e animação geral de tecidos. Em cada software, as capacidades incluem o desenho de 

moldes, costura e visualização do vestuário, visualização de mapas de pressão e tensão, integração 

de scans do corpo humano como avatar virtual. 

 

18 Atacac Merging the virtual with the real. (n.d.). https://atacac.com/  

https://atacac.com/
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O software de desenho assistido por computador (CAM) é um programa para desenhar um 

produto ou parte de um produto. O CAD pode ter a forma de desenhos bidimensionais e desenhos 

tridimensionais. Os sistemas de softwares de modelagem ajudam a indústria da moda a acelerar 

o processo de design para o desenvolvimento de modelos e a construção de corpos humanos 

introduzidos em 3D.  Foi desenvolvido um algoritmo de nivelamento de superfície para 

transformar tecidos desenhados em 3D em suporte 2D. 

O CAM/CAD, tal como todos os outros que serão citados a seguir, apresenta vantagens e 

desvantagens. São softwares rápidos e eficientes, flexíveis e práticos, apresentam uma precisão 

de imagem enorme, no entanto o preço ainda é dispendioso e o programa requer computadores 

com enorme capacidade de processamento.  

O Optitex para além de muito prático e flexível, permite a modificação contante de modelos de 

roupa realizados anteriormente, mas não apresenta tanta precisão de imagem, sendo apenas 

linhas rígidas.  

Os sistemas Gerber são rápidos, práticos, tem alta precisão na imagem, mas apresentam-se no 

mercado com um preço muito alto e a necessidade de computadores específicos que consigam 

suportar o programa. 

A Lectra, para além de muito prática e muito intuitiva, perde para todos os outros pelo seu preço.  

Gemini é um software super flexível, com uma enorme qualidade de imagem final, mas com um 

preço elevado para o mercado e difícil de aprender. 

O Clo3D, o mais utilizado, é muito rápido e eficiente, apresenta uma qualidade de imagem de 

renderização muito boa, mas perde pelo preço, não sendo ainda disponível a todas as empresas. 

Neste para criar uma amostra de roupas, são necessários os seguintes componentes: 

• um modelo de uma pessoa - avatar. O designer pode definir todos os parâmetros da figura 

(altura, cintura, busto).  

• moldes de costura. Os moldes acabados podem ser importados para o software ou criados 

do zero diretamente no programa. Para decompor adequadamente as partes de um produto, é 

necessária experiência em design e criação de produtos físicos. 

• parâmetros de tecido, acessórios, estampas. 

A partir dos moldes, o designer cria um produto e simula o comportamento do avatar (andar na 

passarela, correr, dançar) para avaliar como as roupas se comportarão na realidade figura 6.  
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Figura 6 Software Clo3D (fonte: AIN.UA)  

 

Fazer moldes de moda assistidos por computador é uma técnica que foi desenvolvida para fazer 

moldes de produção que aceleram o processo de fabrico de vestuário na indústria da moda (Mao 

A, Luo J, Li Y, Luo X and Wang R 2011). 

O principal objetivo da criação de moldes utilizando aplicações de software é aumentar a 

eficiência na criação, os moldes de vestuário são mais precisos e a utilização de materiais como 

papel ou cartão não são necessários porque os ficheiros são armazenados em formato digital, 

facilitando ao mesmo tempo a classificação dos moldes. Assim, os que serão utilizados na 

produção em grande escala podem ser realizados num tempo relativamente curto, de acordo com 

os padrões estabelecidos. 

No entanto existem fatores que não nos permitem afirmar que a tecnologia de design 3D é o mais 

próximo possível do real. Ao trabalhar com tecidos complexos, como por exemplo, com peles, o 

computador precisa de mais tempo para processar o produto e criar uma foto ou vídeo do 

resultado do trabalho. A renderização de um vídeo pode levar dezenas de horas de trabalho. Além 

disso, todos os cálculos, imagens de produtos e vídeos preveem o uso de servidores para 

armazenamento de dados. 
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Capítulo 4 

Desenvolvimento da coleção 

Há indivíduos que ao referenciar a criatividade, mencionam-na como algo conatural. No entanto, 

todos são criativos e têm a aptidão de produzir criativamente algo. Este deve ser desenvolvido e 

executado, para que deparados com os problemas se consiga uma resolução criativa. Um mito, é 

que os criativos criam sempre coisas novas. Trata-se de uma ideia equivocada. Os criativos, 

desenvolvem novas resoluções. Como tal têm a capacidade de reformular e através de diferentes 

instrumentos desenvolver algo que é uma melhoria do que já existe. Ser-se criativo é ter a 

capacidade de examinar um problema, agrupar os seus elementos e dar-lhe a melhor resposta 

(Seabra, 2007). 

Para Vygotsky, “a criatividade é realização humana, geradora do novo, quer se trate dos reflexos 

de algum objeto do mundo exterior ou de determinadas elaborações do cérebro e do sentir que 

vivem e se manifestam apenas no próprio ser humano.” (Vygotsky, 1930, p. 13). Assim sendo, a 

criatividade é vista como uma capacidade, ampliada ao longo da vida, exponenciada pela 

capacidade cerebral da mente, baseada na assimilação de saberes através do experimento. “[A] 

criatividade é fortuna de todos, em maior ou menor grau, ela é companheira comum e permanente 

do desenvolvimento infantil.” (Vygotsky, 1930, p. 66). O autor defende que cada sujeito 

desenvolve a sua criatividade desde a infância. 

Somos o resultado do que nos rodeia e do que aprendemos na nossa experiência de vida. 

“Qualquer inventor, mesmo que seja um génio, é sempre produto do seu tempo e época.” 

(Vygotsky, 1930, p. 55). Como tal, o criativo corporaliza as condicionantes da sua existência no 

objeto criado.  

Para elaborar uma coleção, é necessário um projeto visualmente agradável e adequado para a 

produção das peças. Também é preciso acompanhar as tendências de consumo do mercado e 

adequá-las ao conhecimento e atendimento das demandas de mercado. É importante também a 

preocupação com as questões de sustentabilidade. No processo de desenvolvimento de novos 

produtos ou no lançamento de coleções, a empresa deve se voltar incisivamente para a captação 

dos desejos e das necessidades dos consumidores. Serão estes anseios – condicionados pelos 

objetivos gerais da empresa –, a disponibilidade e o uso efetivo de recursos que vão orientar o 

processo de criação.  

“O planejamento e desenvolvimento de uma coleção de moda é importante para que a empresa 

crie uma unidade visual e uma identidade corporativa junto ao mercado.” Sandra Rech - Profª 

Drª do Centro de Artes da Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc) 
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O planejamento é algo fulcral no processo de desenvolvimento de coleção. Em primeiro lugar é 

fundamental fazer o alinhamento de metas e conceitos, definir o tempo necessário para produção, 

os materiais e as empresas, se a produção for realizada por terceiros. Com isto, também é possível 

calcular o custo final de cada peça, fator determinante na hora de realizar uma nova coleção. 

O desenvolvimento de coleção de moda engloba um enorme trabalho de diversas pessoas em 

etapas distintas da produção. A indústria da moda necessita de estar sempre atenta às tendências 

do mercado e à procura. E isto é cada vez mais importante para as empresas do setor, já que o 

público se encontra em constante mudança de preferências, as chamadas de atenção para novos 

tecidos e cores, ao procurar responder a tudo isso com eficiência, a empresa acaba por ganhar 

recursos para que possa investir em outras áreas essenciais como as novas tecnologias. Mas outro 

ponto fundamental é o saber não desperdiçar tempo e matéria-prima, assim sendo ter um maior 

cuidado com a sustentabilidade. 

É um trabalho que exige várias mudanças e investimentos. O primeiro passo para esta mudança 

nas empresas é analisar cada etapa do desenvolvimento da coleção e perceber onde se pode 

inovar.  

Para fazer esta análise de cenário, é necessário verificar quanto tempo se gasta para criar um 

coordenado, desenhá-lo, construir os moldes, cortar os tecidos e confecionar as peças. Isto é um 

passo fundamental para ver em qual etapa é possível ganhar tempo e se possível diminuir o uso 

de matéria-prima. 

Na produção de uma coleção devem ser considerados os seguintes aspetos: o perfil do 

consumidor, a identidade da marca, o tema da coleção e as cores e materiais. Listo a seguir as 

etapas do desenvolvimento de uma coleção de moda: 

• Planeamento; 

• Criação de um conceito; 

• Triagem dos esboços das peças; 

• Projeto final; 

• Avaliação por toda a equipa da empresa; 

• Prototipagem inicial das peças; 

• Verificação de possíveis erros; 

• Confeção final; 

• Realização das campanhas publicitárias; 

• Venda da coleção ao público.  
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4.1. Recursos Utilizados  

 

Enquanto o Marvelous Design se destacava no mundo dos jogos virtuais, a empresa viu uma 

enorme oportunidade ao criar um programa específico para a indústria do vestuário. Reuniram-

se inúmeros designers e modelistas para testar o programa, e os feedbacks foram valiosos para 

desenvolver ferramentas que respondiam às suas necessidades. O CLO foi criado para ser o mais 

preciso e realista possível para que o vestuário virtual tivesse o mesmo aspeto que o vestuário 

físico. A orientanda após o estudo dos dois softwares em âmbito académico, considera o segundo 

o mais prático e eficaz para a realização de uma coleção deste calibre. 

Os utilizadores de ambos os programas estão a aumentar constantemente, juntamente com os 

feedbacks. Como resultado, o Marvelous Designer e o CLO têm vindo a melhorar constantemente 

nos últimos 10 anos. 

A empresa com 18 anos de experiência em simulação de vestuário 3D, desenvolveu também 

mais soluções como a CLO-SET, para fornecer plataformas para os utilizadores interagirem com 

conteúdos de vestuário 3D. A CLO Virtual Fashion figura 7 teve sempre como objetivo base 

mudar o mundo através do software. 

A sustentabilidade é um tema em rápida evolução no discurso da moda - desenvolvimentos na 

tecnologia, produção, têxteis, e novas colaborações e negócios para abordar diferentes aspetos 

do ecossistema da moda estão constantemente a surgir. Com estes novos desenvolvimentos, há 

uma variedade de fontes para se manter atualizados sobre aqueles que trabalham nestas áreas, e 

para aprender com eles e com a sua viagem para o mundo da moda e da sustentabilidade figura 8.  

 

Os fundamentos do software são revolucionar o processo de design com a simulação de peças de 

vestuário 3D, ser mais rápido, aumentar a precisão, encurtar os prazos de entregar e produção e 

expandir a capacidade de desenho dos utilizadores. 

 

 

Figura 7 CLO Virtual Fashion logótipo (fonte: Clo Virtual Fashion)  
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Figura 8 Otimização de tempo com Clo3D (fonte: Clo) 

 

O programa contém mais de 34.000 avatares personalizados, baseados em medidas reais do 

corpo, oferecendo uma nova perspetiva de formas, mais de 53.000 experiências no provador 

virtual. 

Designers, marcas e vendedores em todo o mundo comunicam ativamente e em tempo real, 

utilizando a plataforma. Mais de 66.000 peças de vestuário 3D já foram carregadas na plataforma 

por marcas, retalhistas e vendedores. 

 

 

4.2. Metodologia  

 

Para melhor compreensão da metodologia projetual, é indispensável definir algumas noções que 

estão diretamente ligadas. Expõem-se a significação de método, como um modo para atingir 

determinado fim. O método é, portanto, um processo seguindo uma ordem definida para chegar 

a um fim, ainda assim, é frequente a confusão entre método e metodologia. Metodologia é um 

estudo dos métodos.  



Cara Mila: Sustentabilidade e Modelagem 3D 
 

34 

 

Cada autor, a seguir citados, surge com um modelo de método, o que servirá de orientação para 

outros. Apesar disto, e como os mesmos defendem, não significa que por melhor que seja a 

resposta ao problema, a mesma metodologia serve para todos os problemas (Munari, 1981; 

Panizza, 2004; Campos e Dantas, 2006). Cada problema tem os seus atributos, como tal, terá as 

suas soluções particulares. 

“Não se irá encontrar, na literatura disponível, um método completo e eficaz para toda e qualquer 

situação” (Panizza, 2004, p. 87) 

Todas as áreas profissionais necessitam de respostas aos seus problemas. No caso que aqui é 

proposto analisar, é defendida a metodologia projetual como um método de desenvolver uma 

coleção de moda o mais sustentável possível.  

Mencionava Bruno Munari (1981) que: ” Projetar é fácil quando se sabe o que fazer. Tudo se 

torna fácil quando se conhece o modo de proceder para alcançar a solução de algum problema” 

(Munari, p. 12). O pretendido aqui é apresentar um modo possível de criar, uma vez que “O 

método projetual não é mais do que uma série de operações necessárias, dispostas em lógica, 

ditada pela experiência. O objetivo é atingir-se o melhor resultado com o menor esforço” 

(Munari, 1981, p. 20). 19 

No desenvolvimento da sua metodologia projetual, Munari defende que “Projetar é fácil quando 

se sabe o que fazer” (1981, p. 12)19, referindo-se á simplicidade de fazer quando se conhece o 

modus operandi. O modo como se procede na execução de um projeto vê-se na facilidade com 

que se termina o mesmo. O autor, fundamentado nas quatro regras do método cartesiano de 

Descartes, desenvolve a mais detalhada e desenvolvida metodologia projetual criada. Não aceitar 

como verdadeiro nada, sem que se identifique como tal, dividir o problema em muitas partes para 

que mais facilmente seja resolvido, organizar os pensamentos e rever tudo anulando hipóteses. 

Este defende que ser criativo não é apenas improvisar o que se está a desenvolver. Este é um erro 

que se comete inúmeras vezes. A criatividade é no fundo a capacidade de organização e associação 

da experiência pelos que utilizam o método. Este processo ao longo do desenvolvimento permite 

ser-se criativo, e à medida que se vai encontrando soluções, mais soluções vão surgindo. O desafio 

é encontrar a melhor. Melhorar é sempre possível. “O método projetual para um designer não é 

absoluto.” (Munari, 1981, p. 21)19 Tal como o resultado que é proposto.  

 

 

19 Munari, Bruno (1981). Das coisas nascem coisas. Tradução José Manuel Vasconcelos. 
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Munari, enumera os problemas encontrados na área do design e propõe a sua metodologia 

projetual como solução válida. Em departamentos como o mobiliário, o vestuário, os 

instrumentos de medida, brinquedos, museus e exposições, jardins, armazéns, embalagens, entre 

outros, encontra-se um enorme défice metodológico dado a falta de respostas completas às 

soluções que se pretendiam. Refletindo sobre o assunto, o autor propõe uma metodologia que 

entre muitas outras possíveis poderá ser usada como meio para a resolução de muitos problemas. 

Usualmente, os artistas usam “técnicas clássicas” (Munari, 1968, p. 364) não necessitando de um 

método. No entanto, o papel do designer exige uma metodologia que possibilite a resolução dos 

problemas. Escolhendo os materiais e formas certas para o objetivo a que se propõe a peça que se 

encontra a criar. 

Principalmente, as maiores vantagens são: a racionalização do projeto, exigindo do designer a 

reflexão de cada passo no desenvolvimento; a otimização dos materiais, uma vez que os estes são 

parte integrante do projeto. Pensar os materiais apenas no fim do processo, exige retroceder, o 

que leva a que se perca mais uma das vantagens - a redução do tempo. É usual dizer-se que “tempo 

é dinheiro”, e a metodologia, como exige a reflexão a cada instante, leva a que esse tempo não seja 

desaproveitado.  

O autor apresenta 12 etapas para chegar a uma solução. Primitivamente identifica o problema. 

Este é o ponto de partida do que é apresentado, àquele que se propõe resolvê-lo. O objetivo não é 

saber o problema na sua unicidade, mas saber a complexidade.  “O problema do design resulta de 

uma necessidade.” (Munari apud Archer, 1981, p. 39)19. 

O segundo passo corresponde à definição do problema. “Muitos designers pensam que os 

problemas se formam suficientemente definidos pelos seus clientes. Mas isso é insuficiente.” 

(Munari, 1981, p. 42)19. Na verdade para se encontrar uma solução eficaz, é necessário fazer uma 

profunda e fundamentada pesquisa, sendo que deve ser definida claramente e eficazmente. De 

seguida, o designer deve proceder à recolha de dados, tentando perceber o que já existe no 

mercado relacionado com o produto que se pretende desenvolver.  

A seguir é o passo onde se conjugam todas as informações recolhidas até ao momento. É dada a 

oportunidade ao designer para fazer associações usando toda a informação que absorveu. 

Seguidamente, os materiais e tecnologias. Neste momento, o autor deverá ter em conta aquilo que 

tem à sua disposição para a concretização. O passo que se segue é a experimentação. Neste 

momento, é avaliada a materialização do projeto, unindo todos os fatores. Percebe-se o 

comportamento do objeto, podendo ainda retroceder no processo. O modelo é o passo seguinte. 

Das experiências antecedentes, reparados os possíveis erros, a resposta passa por desenvolver 

modelos que o representem. 

O passo a seguir é a verificação. Neste é feita a avaliação da aceitação por parte de quem utiliza o 

produto. No caso do design, faz-se por diversas vezes a avaliação, para perceber o comportamento 
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do mesmo produto nos diferentes nichos de mercado. Por último, colmatados todos os passos 

precedentes com soluções que correspondem a cada um, chegamos aos desenhos construtivos, e 

concludentemente à solução. Estes desenhos tornam universal a linguagem do designer. Para 

Munari, o designer “tem de possuir um método que lhe permita a realização do seu projeto com 

o material correto, as técnicas certas e na forma correspondente à função.” (Munari, 1968, p. 364). 

Tendo por base, no desenvolvimento do trabalho, a metodologia projetual de Bruno Munari. A 

escolha da metodologia prende-se com a carência de haver um fio transmissor para os 

procedimentos a realizar. Como Descartes (1985), Munari (1981) propõe que se reparta o 

problema em quantas partes for indispensável para melhor o poder resolver. No fundo trata-se 

de dividir o problema em sub-problemas.  

 

Figura 9 Metodologia de Munari (fonte: Adaptado de Munari 2008) 

 

A primeira fase é o problema e de seguida a definição, seguindo a identificação dos seus 

componentes, a recolha de dados, a análise, a criatividade, os materiais e tecnologias, o 

experimento, os modelos, a verificação, os desenhos e por fim a solução. 

Na tabela seguinte estão relatadas as fases do desenvolvimento desta coleção, seguindo a 

metodologia de Bruno Munari: 
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Tabela 2 Fases projetuais seguindo a metodologia de Munari (fonte: autoria própria) 

 

Definição do problema Tornar a marca mais sustentável através da tecnologia 

Componentes do 

problema 

Coleção de vestuário de luxo feminino 

Recolha de dados Tendências; cores; materiais; softwares; tecnologias; entre outros. 

Análise de dados Como relacionar a tecnologia à coleção. 

Criatividade Apoiar com a realização de fichas técnicas, o diretor criativo 

Materiais e tecnologias Escolha dos materiais mais sustentáveis; escolha das técnicas e tecnologias a utilizar; 

Experimentação Prototipagem 3D dos modelos a confecionar 

Modelo Ajustes necessários 

Verificação Visualização dos protótipos finais em modo de desfile e a aprovação. 

Desenho de construção Confeção final das peças 

Solução Coleção de vestuário sustentável e desenvolvida com métodos tecnológicos 

 

Por fim, atendendo à finalidade deste projeto, e com base nesta perspetiva, o trabalho de 

investigação acomoda uma análise qualitativa. Isto porque se pretende compreender uma questão 

social, particularmente uma problemática com contornos sociais e ambientais. Este trabalho de 

identificação e compreensão passa pela análise documental, também de relatórios, obras e artigos 

científicos pertinentes. Desta maneira, identifica-se a abordagem e visão das associações 

responsáveis e da própria marca sobre a temática da sustentabilidade e tecnologia e 

principalmente da problemática que se encontra em estudo. 

No capítulo 5, são seguidas as fases acima traçadas para a criação da coleção da Cara Mila, 

apresentando os resultados.  
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Capítulo 5 

 

Coleção  

 

A nova coleção Cara Mila primavera/verão 2023 traz de volta as cores quentes, a sensação de estar 

ao ar livre, no meio da natureza, que o consumidor sentia falta e desejava nos últimos dois anos 

de pandemia. Sensações estas representadas pelos cortes românticos, os tecidos confortáveis e os 

tons relaxantes como o Smoke Green, o Burnt Orange, Ultimate Grey, Mango Mojito, Off-White, 

Black e Rose 16. 

A inspiração provém de muitas formas, “os raios de sol dourados que surgem por entre as folhas 

de uma palmeira numa vila ao estilo espanhol em Hollywood Hills ou o brilho da manhã relaxante 

num pátio oriental num lugar deserto”, como proclama Nuno Miguel Ramos.  

Como já costume da marca, combinando sempre o conforto com materiais de luxo e facilitando a 

adaptação dos outfits do dia para a noite. 

 

5.1. Materiais  

 

Na atualidade são cada vez mais as empresas da indústria de moda que se comprometem a 

oferecer produtos sustentáveis para os consumidores mais ecologicamente cientes. Como forma 

de reduzir os impactos causados no meio ambiente, existem várias marcas que trabalham com 

tecidos sustentáveis, designados assim por serem menos poluentes. 

Estes tecidos são todos aqueles que geram menos impactos para o meio ambiente, desde a 

fabricação até o descarte e reaproveitamento. São também chamados de tecidos eco-friendly, 

feitos de materiais como algodão orgânico, cânhamo, linho, modal, seda de soja, entre muitos 

outros. 
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16 As cores referidas são todas retiradas das paletas Pantone® 

Para ser sustentável, é necessário analisar os seguintes pontos: 

• Fere o meio ambiente de forma intensa ao ser produzido? 

• Usa agentes químicos na produção? 

• O descarte final, é biodegradável ou reciclável? 

São, então, de seguida analisados os tecidos utilizados na coleção. 

Tencel -› É necessário primeiramente explicar o que é lyocell 20. É um tipo de fibra obtido das 

árvores de floresta especificas, com o certificado FSC (Forest Stewardship Council). Árvores com 

uma característica relevante: crescem rápido e não necessitam de muita água nem pesticidas 

durante o cultivo. Para agregar mais valor, é feito um processo eco-friendly na produção da fibra, 

não usando produtos químicos ou tóxicos. Para a produção, é feita uma transformação da polpa 

da árvore — celulose. A partir do lyocell podem ser obtidos dois tipos de fibras: o tencel e o 

monocel. 

O Lyocell é um material extremamente requesitado por ser 100% biodegradável e compostável. 

Ao contrário de produtos feitos de plástico, que podem demorar 100 anos a decompor-se, o lyocell 

tem a capacidade de desaparecer em poucos meses.  

A produção desta fibra é feita num “ciclo fechado”: processo que não cria subprodutos perigosos. 

Os químicos usados não são tóxicos e podem ser reutilizados repetidamente, ou seja, não são 

libertados no ambiente.  

Além de ser um processo sustentável, a produção é bastante rápida e simples em comparação com 

outras fibras. Desde o corte da madeira até à fibra final, demora cerca de duas horas e meia, o que 

significa menos água e energia necessárias. A produção utiliza menos 20% de água do que a 

produção de algodão e menos energia também. Além disso, é um material adequado para 

tingimentos, graças às altas propriedades de absorção. Mesmo sendo uma fibra muito forte e 

resistente, é suave ao toque e à luz, tem excelentes propriedades de regulação de temperatura, 

bem como de absorção de humidade. Tem efeito antibacteriano devido à sua respirabilidade.  

O Lyocell ao mesmo tempo que é amigo do ambiente é um produto de origem ética: o principal 

componente é a celulose e esta só é adquirida de florestas bem orientadas.20 Rosenau, T., Kosmaa, P., 

Potthast, A., & Sixta, H. (2001, outubro de). The chemistry of side reactions and byproduct formation in the system 

NMMO/cellulose (Lyocell process). https://doi.org/10.1016/S0079-6700(01)00023-5 (consultado em junho 2022) 

 

https://doi.org/10.1016/S0079-6700(01)00023-5
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Graças à produção sustentável, foram dados ao Lyocell20 vários prémios, tal como o "Prêmio 

Europeu para o Ambiente", concedido pela União Europeia. Resumidamente, quando comparada 

com a produção de outras fibras, o Lyocell é muito menos tóxico e gera menos desperdícios. 

As peças de roupa feitas 100% de Lyocell, tendem a custar mais do que os produtos feitos com 

uma misturas de Lyocell e outras fibras. A disparidade de preço tem a ver com a tecnologia 

envolvida no processo de produção. Ao comprar produtos feitos de Lyocell, deveria ser dada 

prioridade a todas as propriedades e não ao preço. 

O principal fator que faz com que o tencel seja mais sustentável do que os tecidos tradicionais, 

como o algodão, é a origem. 

Ao observar as peças de roupa feitas desse material, é percetível que elas são mais macias e suaves, 

que o algodão por exemplo. A capacidade de absorção também é muito superior, por isso, é um 

tecido ideal para ser usado todos os dias. 

Numa sociedade cada vez mais sensibilizada para a sustentabilidade, com um consumidor que 

valoriza peças que possuam qualidade e funcionalidade, o tencel é preferência, é durável e fácil de 

cuidar. 

No entanto, são propensos a endurecer após longo tempo de uso. O tencel têm maior 

probabilidade de ser danificado após o endurecimento. Além disso, a resistência ao desgaste não 

é boa. 

 

Linho -› A planta é conhecida cientificamente como Linum Usitatissimum21. Na atualidade o 

linho é produzido maioritariamente na Europa, como na Polónia, Bélgica, Roménia, Portugal e 

Países Baixos. Historicamente, há pelo menos 8 mil anos que o homem faz uso deste material 

resistente e versátil (Pazarlioglu, 2008). No cultivo orgânico o linho é colhido manualmente, desta 

forma é possível aproveitar toda a extensão da planta. 

 

20 Rosenau, T., Kosmaa, P., Potthast, A., & Sixta, H. (2001, outubro de). The chemistry of side reactions and byproduct 

formation in the system NMMO/cellulose (Lyocell process). https://doi.org/10.1016/S0079-6700(01)00023-5 

(consultado em junho 2022) 

21 Pazarlioglu, N. K., & Erden, E. (2008). Biobleaching of cotton fabrics. Journal of Biotechnology, 136, S337—S338. 

https://doi.org/10.1016/j.jbiotec.2008.07.1972 (consultado em junho 2022) 

 

https://doi.org/10.1016/j.jbiotec.2008.07.1972
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Depois de apanhado é ripado, o processo em que são separadas as sementes. Após isto passa pelo 

curtimento e maceração. Nesta etapa o que une as fibras da planta precisa ser retirado. Porém, 

este não pode ser um processo muito intrusivo, poderá danificar as fibras e perder qualidade. 

Nos processos artesanais, depois de seca, a fibra passa pelo processo de sedagem. Nesta etapa 

fibras são selecionadas pelo operário, que desmancha os fios com o auxílio de agulhas, separando 

as fibras longas das curtas. As longas são o linho propriamente dito, e que ainda passará por 

diversos processos, fiação (transformação da fibra em fio) e o tear (a criação do tecido). 

Quando cultivado da maneira correta o linho é uma fibra 100% sustentável, nada da composição 

vira resíduo. A plantação demanda baixa irrigação e uma vez colhido, os filamentos necessitam 

de muito pouca ou nenhuma intervenção química. 

Do caule e raiz da planta extraem-se as fibras usadas na composição de novos tecidos e material 

cirúrgico. 

Os tecidos de linho são muito resistente e polivalentes, podendo ser usados em diversas áreas 

como roupas, acessórios, revestimentos, colchas, bolsas, artigos de cama, mesa, banho e peças de 

design. A fibra possui uma ótima absorção e retenção de pigmentos, propiciando uma gama 

infinita de tramas e alta versatilidade. Apesar de reter bem o calor, é um tecido respirável, sendo 

confortável no toque.  

A maior vantagem no uso do linho são as características sustentáveis. As peças criadas são únicas, 

combinam sofisticação, qualidade e respeito ambiental, além de preservar uma cultura milenar. 

Um tecido de linho, com o uso ganha maciez, mantendo as qualidades e conforto. Desta forma, é 

um produto natural que nunca perderá espaço no mercado, sendo o mais procurado entre as 

pessoas que optam por durabilidade, qualidade e intemporalidade. 

É classificada erroneamente como uma fibra de custo elevado, considerando que um metro de 

algodão pode custar 1/3 do valor do linho, temos que levar em conta que o linho possui uma 

resistência, no mínimo, 27 vezes maior que a do algodão.  

Atualmente, a indústria têxtil é o principal mercado a usar as fibras do linho; dessa utilização, 

50% é usado no vestuário, 20% é usado em têxteis-lar, 13% na decoração de interiores e os 

restantes 17% é destinado essencialmente ao fabrico de cordas (Pazarlioglu, 2008) 

 

Cupro -› Cupro é uma fibra ecológica feita a partir de resíduos de algodão, é uma fibra macia com 

toque semelhante ao da seda, com composição quase 100% orgânica e grande durabilidade. As 

roupas feitas com este material são caracterizadas pelo ótimo caimento e movimento leve, adapta-

se ao corpo com extrema facilidade, sendo um tecido muito confortável e fácil de usar. 
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Este tecido regula muito bem a temperatura corporal, permitindo a respirabilidade, como é 

constituído de fibras de celulose, não isola o calor corporal. É um tecido de alta durabilidade, o 

que garante que as peças sejam preservadas. 

A moda, com a responsabilidade ambiental, reinventou-se para que se pudesse aproximar de 

peças de maior qualidade, que permitam continuar a incorporar tendências sem fugir da 

versatilidade. O cupro é uma das grandes descobertas que surgiu no mundo da moda. 

Este material é uma mistura feita a partir de uma junção de fibras recicladas à base de plantas, 

tratadas com químicos e com acabamento parecido com a seda. É um tecido de 'celulose 

regenerada' feito de resíduos de fibras de algodão sedosas, conhecidas como linter. A produção 

de algodão é um processo intensivo e com muito desperdício – requisita uma enorme quantidade 

de água e pesticidas. Portanto, o uso de cada pedacinho da planta de algodão ajuda a reduzir o 

desperdício. 

Fabricantes caraterizam o Cupro como tendo todas as qualidades positivas da seda: é suave e 

sedoso e é um material luxuoso. 

Ao contrário da seda que é extraída de um animal – é vegan e livre de crueldade. Além disso, ao 

contrário da seda, é possível ser lavado na máquina, o que o torna mais ecológico do que a limpeza 

a seco, necessária para roupas de seda. 

 

Seda -› é uma fibra forte e luxuosa, cujos tecidos são usualmente usados em roupas de alta 

qualidade. A seda é um tecido altamente respirável, sendo apropriado para todos os climas22. A 

fibra é recolhida de bichos-da-seda, é suave e também de cor regular, apresentando um leve brilho 

(Wang, 2019). Em certas situações de luz, a seda produz um efeito ótico brilhante, devido à 

estrutura triangular das fibras. Esses prismas refletem a luz em diferentes ângulos, resultando 

numa leve tonalidade do arco-íris. 

Apesar de ter imensa resistência à tração, é geralmente valorizada por outras motivos- a 

suavidade, que a tornou uma mercadoria muito desejada ao longo da história, contruindo novas 

rotas comerciais e transformando culturas em todo o Mundo (Wang, 2019). 

 

22 Wang, S., Ning, H., Hu, N., Liu, Y., Liu, F., Zou, R., Huang, K., Wu, X., Weng, S., & Alamusi. (2019). Environmentally‐

Friendly and Multifunctional Graphene‐Silk Fabric Strain Sensor for Human‐Motion Detection. Advanced Materials 

Interfaces, 7(1), 1901507. https://doi.org/10.1002/admi.201901507  (consultado em junho 2022) 
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O custo da seda varia, divergindo do país em que foi produzido, o método de coleta, a delicadeza 

da fibra, entre outras caraterísticas. O site EmergingTextiles.com divulgou relatórios indicando 

os preços da seda na China. De acordo com o último, a seda chinesa atualmente varia entre 45€ e 

50€ por quilo.  

Como a seda é uma fibra natural, é sustentável e não prejudica o meio ambiente. A coleta e a 

produção não têm nenhum impacto ambiental, mas o cultivo e o transporte podem prejudicar o 

de várias maneiras. Como a maioria dos países não produz seda, é necessário transporta-la por 

grandes distâncias para chegar ao destino final, portanto, combustíveis são gastos no processo. 

Apesar dessas preocupações, a produção não prejudica o meio ambiente e, como a seda é 100% 

biodegradável, não contribui para a poluição. 

Há uma variedade de certificações de seda, como por exemplo, a Silk Mark que certifica os têxteis 

indianos e se são compatíveis com os padrões exigidos pela organização. A maioria dos 

consumidores, procura o certificado do Global Organic Textile Standard (GOTS) para saber se a 

roupa é adequada.  

 

5.2. Mapa de Coleção 

 

Tabela 3 Mapa da coleção CMSS23 

Confeção Referência Estilo Cor Composição Tecido 

Enaltecer  

Sorrisos 
CMS23.001 Vestido 

Laranja 

04201 
100% linho LINHO: 171/4094 

Enaltecer  

Sorrisos 
CMS23.001 Vestido 

Verde 

06843 
100% linho LINHO: 171/4094 

Enaltecer  

Sorrisos 
CMS23.002 Vestido 

Laranja 

04201 
100% linho LINHO: 171/4094 

Enaltecer  

Sorrisos 
CMS23.002 Vestido 

Verde 

06843 
100% Cupro 

Tencel: TP TC2977 

155.002977.GD9999

.0045 
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Enaltecer  

Sorrisos 
CMS23.002 Vestido 

Ochre 

06406 
100% Cupro 

Tencel: TP TC2977 

155.002977.GD9999

.0045 

Enaltecer  

Sorrisos 
CMS23.003 Top 

Branco 

00009 

42% Cupro; 

58% linho 
LINHO: 171/4094 

Enaltecer  

Sorrisos 
CMS23.003 Top 

Verde 

06843 

42% Cupro; 

58% linho 
LINHO: 171/4094 

Enaltecer  

Sorrisos 
CMS23.003 Top 

Laranja 

04201 

42% Cupro; 

58% linho 
LINHO: 171/4094 

Enaltecer  

Sorrisos 
CMS23.004 Vestido 

Branco 

00009 

100% 

algodão 

Tencel /co: TP 

TA0054 

150.202025. 

GD9999.0045 

Enaltecer  

Sorrisos 
CMS23.004 Vestido Preto  

100% 

algodão 

Tencel /co: TP 

TA0054 

150.202025. 

GD9999.0045 

Enaltecer  

Sorrisos 
CMS23.004 Vestido 

Laranja 

04201 

100% 

algodão 

Tencel /co: TP 

TA0054 

150.202025. 

GD9999.0045 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.005 Vestido 

Verde 

06843 
100% Cupro 

Tencel: TP TC2977 

155.002977.GD9999

.0045 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.005 Vestido 

Laranja 

04201 
100% Cupro 

Tencel: TP TC2977 

155.002977.GD9999

.0045 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.006 Vestido Preto  100% Seda  

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.006 Vestido Rosa  100% Seda  

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.007 Casaco  

Branco 

00009 
 

SARJA: Ref. F27 – 

S1 (Zenor) 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.008 Blazer Natural  Jacquard Big Flame 
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Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.009 

Gabardi

ne 

Verde 

06843 
 Sarja 6 Dias 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.009 

Gabardi

ne 
Natural   Jacquard Big Flame 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.010 Top Preto  

100% 

algodão 

TENCEL / CO: TP 

TA0054 

150.202025. 

GD9999.0045 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.010 Top 

Branco 

00009 

100% 

algodão 

TENCEL / CO: TP 

TA0054 

150.202025. 

GD9999.0045 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.011 Calça 

Laranja 

04201 
100% Cupro 

Tencel: TP TC2977 

155.002977.GD9999

.0045 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.011 Calça 

Verde 

06843 
100% Cupro 

Tencel: TP TC2977 

155.002977.GD9999

.0045 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.011 Calça 

Ochre 

06406 
100% Cupro 

Tencel: TP TC2977 

155.002977.GD9999

.0045 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.012 Saia 

Branco 

00009 

42% Cupro; 

58% linho 
LINHO: 171/4094 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.012 Saia 

Laranja 

04201 

42% Cupro; 

58% linho 
LINHO: 171/4094 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.012 Saia 

Verde 

06843 

42% Cupro; 

58% linho 
LINHO: 171/4094 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.013 Top Preto  

42% Cupro; 

58% linho 
LINHO: 171/4094 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.013 Top 

Branco 

00009  

42% Cupro; 

58% linho 
LINHO: 171/4094 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.014 Calça 

Verde 

06843 

42% Cupro; 

58% linho 
LINHO: 171/4094 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.014 Calça 

Branco  

00009 

42% Cupro; 

58% linho 
LINHO: 171/4094 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.015 Calça  

Branco 

00009 
 

SARJA: Ref. F27 – 

S1 (Zenor) 
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Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.016 Macacão 

Branco 

00009 
 

SARJA: Ref. F27 – 

S1 (Zenor) 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.017 Saia  Rosa  100% Seda  

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.017 Saia  Preto  100% Seda  

Intermermaid CMS23.018 Casaco 
Branco 

00009 
 Joy / jaipur 

Intermermaid CMS23.018 Casaco 
Verde 

06843 
 Joy / jaipur 

Intermermaid CMS23.019 
Camisol

a 

Verde 

06843/

Branco 

00009  

 FEELING 

Intermermaid CMS23.020 Saia 

Verde 

06843/

Branco 

00009 

 FEELING 

Intermermaid CMS23.021 T-shirt 
Verde 

06843 
 JAIPUR 

Intermermaid CMS23.021 T-shirt 
Branco 

00009 
 JAIPUR 

Intermermaid CMS23.022 
Camisol

a 

Branco 

00009 
 JOY / JAIPUR 

Intermermaid CMS23.022 
Camisol

a 

Verde 

06843 
 JOY / JAIPUR 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.023 Calça Natural  

Jacquard Small 

Flame 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.024 Vestido  

Branco 

00009 

42% Cupro; 

58% linho 
LINHO: 171/4094 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.024 Vestido 

Laranja 

04201 

42% Cupro; 

58% linho 
LINHO: 171/4094 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.024 Vestido 

Verde 

06843 

42% Cupro; 

58% linho 
LINHO: 171/4094 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.025 Top 

Branco 

00009 

100% 

algodão 

Tencel / co: tp 

ta0054 
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150.202025. 

Gd9999.0045 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.025 Top 

Laranja 

04201 

100% 

algodão 

Tencel / co: tp 

ta0054 

150.202025. 

Gd9999.0045 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.026 Vestido   

Branco 

00009 

100% 

algodão 

Tencel / co: tp 

ta0054 

150.202025. 

Gd9999.0045 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.026 Vestido  Preto  

100% 

algodão 

Tencel / co: tp 

ta0054 

150.202025. 

Gd9999.0045 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.027 Top 

Verde 

06843 

100% 

algodão 

Tencel / co: tp 

ta0054 

150.202025. 

Gd9999.0045 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.027 Top 

Ochre 

06406 

100% 

algodão 

Tencel / co: tp 

ta0054 

150.202025. 

Gd9999.0045 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.028 Macacão Natural  Jacquard Big Flame 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.029 Vestido  

Branco 

00009 
 Jacquard Big Flame 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.029 Vestido  

Laranja 

04201 
100% Cupro 

Tencel: TP TC2977 

155.002977.GD9999

.0045 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.029 Vestido  

Ochre 

06406 
100% Cupro 

Tencel: TP TC2977 

155.002977.GD9999

.0045 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.030 T-shirt 

Branco 

00009 
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Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.031 T-shirt 

Branco 

00009 
  

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.032 T-shirt 

Branco 

00009 
  

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.033 Top   

Branco 

00009 

100% 

algodão 

Tencel / co: tp 

ta0054 

150.202025. 

Gd9999.0045 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.033 Top   

Laranja 

04201 

100% 

algodão 

Tencel / co: tp 

ta0054 

150.202025. 

Gd9999.0045 

Intermermaid CMS23.034 vestido 
Rosa 

33634  
 FEELING 

Intermermaid CMS23.034 Vestido  
Preto  

30060 
 FEELING 

Intermermaid CMS23.035 saia  
Rosa  

33634 
 FEELING 

Intermermaid CMS23.035 Saia  
Preto  

30060 
 FEELING 

Intermermaid CMS23.036 Top   
Branco 

00009 
 JAIPUR 

Intermermaid CMS23.036 Top  
Verde 

06843 
 JAIPUR 

Intermermaid CMS23.037 Top  
Preto 

30060  
 FEELING 

Intermermaid CMS23.037 Top  
Rosa  

33634 
 FEELING 

Intermermaid CMS23.038 Vestido  
Preto  

30060 
 FEELING 

Intermermaid CMS23.038 Vestido  
Rosa  

33634 
 FEELING 

Intermermaid CMS23.039 Vestido  
Preto 

30060 
 FEELING 
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Branco 

33634 

Enaltecer 

Sorrisos 
CMS23.040 Casaco  

Rosa  

33634 
  

 

5.3. Desenvolvimento técnico 

 

 

Um desenho técnico na moda é o equivalente à planta de uma casa, mostra à fábrica ou à 

modelista a forma da peça quando é colocada na horizontal, sem qualquer pormenor artístico. 

Mostra os detalhes da roupa, incluindo tipos de ponto, acabamentos e fechos. Na maioria das 

vezes, apenas é feito um desenho de frente e verso, mas em algumas ocasiões pode ser necessária 

uma vista interna.  

O desenho técnico, em conjunto com o dossier técnico, funciona como um 'manual de instruções 

para a produção, para que possam fazer amostras e determinar o preço. O ideal é que sejam feitas 

2 versões, uma em preto e branco e uma colorida. A versão colorida é para consultar quando se 

tem uma peça com mais de uma cor, a fábrica facilmente percebe qual parte da roupa está em 

qual cor. Isto torna a produção mais eficiente e minimiza possíveis confusões.  

São uma representação esquemática e bidimensional das peças ilustradas, representando o 

máximo de detalhes possível. Os modelistas precisam destes desenhos para criar um molde que 

se adeque bem no corpo, seja proporcional, equilibrado e esteticamente agradável. 

Este capítulo encontra-se dividido por tipo de peças de vestuário. Todos os desenhos seguintes e 

também a prototipagem 3D, foram usados para auxílio da confeção dos protótipos físicos, 

facilitando a visualização de pormenores que na ficha técnica não eram tão específicos, as cores, 

a representação de padrões, posições de botões ou fechos, caimento da peça, medidas e 

quantidade de tecido utilizada. 
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5.3.1. Calças e Calções 
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Figura 10 calças ref. CMS23.011 e ref. CMS23.014 

 

 

                         

Figura 11 calças ref. CMS23.015 e ref. CMS23.023 
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5.3.2. Saias 
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Figura 12 saias ref. CMS23.017 e ref. CMS23.012 

 

                                     

 

Figura 13 saias ref. CMSS23.035 e ref. CMS23.020 

 

 

 

 

 



Cara Mila: Sustentabilidade e Modelagem 3D 
 

54 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.3.3. Vestidos 
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Figura 14 vestidos ref. CMS23.001 e ref. CMS23.002 

 

                            

Figura 15 vestidos ref. CMS23.004 e ref. CMS23.005 

             

Figura 16 vestidos ref. CMS23.006 e ref. CMS23.024 
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Figura 17 vestidos ref. CMS23.025 e ref. CMS23.029 

                                      

Figura 18 vestidos ref. CMSS23.034 e ref. CMSS23.038 

 

Figura 19 vestido ref. CMSS23.039  
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5.3.4. Tops 
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Figura 20 tops ref. CMS23.003 e ref. CMS23.010 

   

Figura 21 tops ref. CMS23.013 e ref. CMS23.019 

        

Figura 22 tops ref. CMS23.021 e ref. CMS23.026 

 

Figura 23 tops ref. CMS23.022 e ref. CMS23.027 

       

Figura 24 tops ref. CMS23.030 e ref. CMS23.031 
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Figura 25 tops ref. CMS23.032 e ref. CMSS23.033 

                                  

Figura 26 tops ref. CMSS23.036 e ref. CMSS23.037 
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5.3.5. Casacos 
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Figura 27 casaco ref. CMS23.007 

          

Figura 28 casacos ref. CMS23.008 e ref. CMS23.018 

 

 

Figura 29 casacos ref. CMS23.009 e ref. CMSS23.040 
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5.3.6. Macacões 
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Figura 30 macacões ref. CMS23.016 e ref. CMS23.028 
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5.4. Resultados e Discussão 

 

A partir da pesquisa desenvolvida sobre os valores centrais deste estágio, que são a 

sustentabilidade, o luxo, a moda e a tecnologia, discutiram-se estes temas de modo a obter os 

objetivos teóricos concernentes a este trabalho. No estudo comprovou-se como o conceito de 

sustentabilidade é dinâmico, que se transforma. 

Com ligação ao conceito de sustentabilidade, vale ressaltar que os mais mencionados pelos 

autores foram a qualidade superior, o preço alto, a distinção e o valor (D’Angelo, Appadurai, 

Gatard, Castaréde e Allérès, 2004). Neste sentido, concebeu-se diversas análises a respeito da 

significação de sustentabilidade e das suas possíveis ligações com a tecnologia, das suas 

características, dos benefícios e praticidade.  

Estes práticos debatidos, expuseram que para entender a produção sustentável, é imprescindível 

distinguir o que é ecológico e o que é um “falso verde”. 

A qualidade superior dos produtos de luxo sustentável foi o atributo mais citado pelos autores 

para a maior e mais fácil aceitação no mercado. Os clientes sentem-se seguros ao adquirir 

produtos de luxo sustentável pela confiabilidade da marca e por reconhecerem que estes terão 

maior longevidade, devido ao seu procedimento de fabrico ser mais precaucioso e por ter uma 

matéria-prima de melhor qualidade (D’Angelo, 2004). A sofisticação e aperfeiçoamento, a beleza 

e o refinamento também são singularidades dos produtos e que trazem consigo a distinção. 

Deste modo, surgem diversas formas de tornar a moda de luxo mais sustentável, inclusive o luxo 

atingível, que é consumido por indivíduos da classe média. A moda, que é território distinto do 

luxo (LIPOVETSKY & ROUX, 2005), e está a tornar-se cada vez mais tecnológica e digital. A 

consequência disto é que ela está a mudar e cabe aos designers e às marcas seguirem esta mutação 

com uma velocidade desenfreada, sendo que isto acaba por ir de encontro aos conceitos da 

sustentabilidade.  

Desta perspetiva, é relevante que a moda comece a modificar-se no sentido de tornar cada vez 

mais digital os seus processos de fabricação ou de apresentação ao mercado. Isto porque, como 

exposto por McCraken (1988, apud D’Angelo, 2004), como a tecnologia e a moda transferem 

significados relevantes, quando interligadas, é necessário expô-los mais ao cliente. Por isso, é 

indispensável que as marcas comecem a readaptar-se para incluir a tecnologia na produção dos 

produtos (Manzini, 2005) e, desta maneira, passem, também, a incentivar os seus consumidores 

a terem um pensamento mais sustentável. 
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Lipovetsky (1989), acredita que a moda é um conjunto de rejeição e adoção, semdo que a questão 

principal, neste caso, é a facilidade e realismo na prototipagem. A opção pela adoção por parte de 

muitas marcas, é apta de propagar esta tendência. Sendo assim, é importante o facto de esta 

tendência estar centrada nos pilares da sustentabilidade e que haja uma transmutação positiva 

no meio ambiente e na sociedade. 

Neste sentido, o designer tem cargo fundamental nesta mudança dos sectores da moda, o que 

significa que devem ser instruídos e conscientizados para a sustentabilidade tecnológica e, foi a 

pensar nisso, que surgiu a ideia de protótipar digitalmente toda a coleção de primavera/verão 

2023. 

O desenvolvimento 3D apresenta produtos concebidos com as características traçadas por 

Manzini (2005) e Alledi (2002), como ser ecologicamente correto, economicamente próspero e 

socialmente justo. Estes produtos apresentam materiais que conservam a biodiversidade, são 

menos poluentes, são reciclados e criados de maneira sustentável. 
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A referência CMS23.001 é um vestido midi de trespasse frontal, devote em V e manga comprida, 

nas mangas como na cintura tem fitas do mesmo tecido para ajuste ao corpo. É estampado com o 

padrão Green, desenho de uma folha de palmeira com fundo verde e estampado Orange de fundo 

laranja. (anexos 1 e 2) 

 

 

Figura 31 vestido protótipo da ref .CMS23.001 
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A referência CMS23.002 é um vestido midi, de frente cruzada e amarração no pescoço, com uma 

abertura frontal na perna direita e com fecho traseiro. Será produzido em laranja, amarelo e o 

estampado Green. 

 

 

 

Figura 32 vestido protótipo da ref. CMS23.002 
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A referência CMS23.003 é uma camisa de trespasse frontal, devote em V e manga curta, na cintura 

tem fitas do mesmo tecido de amarração traseira. É produzido em branco, estampado com o 

padrão Green e estampado Orange. 

 

 

 

Figura 33 top protótipo da ref. CMS23.003 
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A referência CMS23.004 é um vestido curto, de manga abalonada, com corte a formar dois bicos 

na frete e decote em V nas costas. As cores são preto, laranja e branco. 

 

 

Figura 34 vestido protótipo da ref. CMS23.004 
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A referência CMS23.005 é um vestido comprido com recorte nas laterais e costas. É bordado com 

uma folha Orange no peito e é produzido em verde e laranja. A presenta ainda uma abertura 

frontal na perna direita. 

 

 

Figura 35 vestido protótipo da ref. CMS23.005  
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A referência CMS23.006 é um vestido comprido, mais curto à frente do que atrás, com manga 

comprida e folho a partir do cotovelo, folho também no decote em formato V e corte na linha da 

anca. É produzido em preto e rosa. 

 

 

Figura 36 vestido protótipo da ref. CMS23.006 
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A referência CMS23.007 é um casaco de sarja, bolsos frontais colocados transversalmente ao 

tecido base, com presilhas na bainha, os punhos e o corte traseiro com aplicação de penas (com 

certificado veterinário). Apenas produzido em branco. 

 

Figura 37 casaco protótipo da ref. CMS23.007 

 

A referência CMS23.008 é um blazer de cor beje com pinças de ajuste nas costas, bolsos chapa na 

frente e bordado de brilhantes no formato da folha Orange, na frente. 

 

 

Figura 38 casaco protótipo da ref.CMS23.008 
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A referência CMS23.009 é uma gabardine comprida, de mangas largas com fivelas, quatro bolsos 

frontais e sobreposição no peito, nas cores laranja e tecido branco jacquard com a folha Orange. 

 

 

Figura 39 casaco protótipo da ref. CMS23.009  
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A referência CMS23.010 é um top curto, com mangas abalonadas e elástico na cintura. Produzido 

em branco e preto. 

 

 

Figura 40 top protótipo da ref. CMS23.010 
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A referência CMS23.011 são umas calças curtas fluidas, com elástico na cintura e fita meramente 

decorativa para amarração. Produzido em verde, laranja e amarelo. 

 

 

Figura 41 calça protótipo da ref. CMS23.011  
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A referência CMS23.012 é uma saia de trespasse assimétrica, com amarração frontal. Estampada 

com Orange e Green e também em tecido plano branco. 

 

 

Figura 42 saia protótipo da ref. CMS23.012  
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A referência CMS23.013 é um top curto de manga comprida, com abertura nas costas e elásticos 

nos punhos. Na cor preta e rosa. 

 

 

 

 

Figura 43 top protótipo da ref. CMS23.013  
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A referência CMS23.014 são umas calças curtas, com pinças frontais e traseira, bolsos faca na 

frente e bolsos chapa na traseira. Nas cores branca e estampado Orange. 

 

 

Figura 44 calça protótipo da ref. CMS23.014  
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A referência CMS23.015 são umas calças assimétricas, com corte na vertical na frente e costas e 

outro horizontal na lateral. Leva aplicação de penas no corte da linha do joelho e bolsos faca na 

frente e chapa na traseira. Apenas produzido na cor branca. 

 

Figura 45 calça protótipo da ref. CMS23.015 
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A referência CMS23.016 é um macacão branco, estilo trabalhador, de manga curta,, com bolsos 

chapa na frente e costas, fivelas para cinto, fechamento em botões. Corte nas costas com aplicação 

de penas. 

 

Figura 46 macacão protótipo da ref. CMS23.016  
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A referência CMS23.017 é uma saia comprida e fluida, com fecho invisível na lateral. Produzida 

em preto e rosa. 

 

Figura 47 saia protótipo da ref. CMS23.017  
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A referência CMS23.018 é um casaco de malha oversize de manga comprida, fecha com botões e 

bolsos chapa na frente. Em verde e branco. 

 

 

Figura 48 casaco protótipo de ref. CMS23.018  

 

A referência CMS23.019 é uma camisola de malha com o jacquard da folha Orange em verde e 

branco. Punho ajustado e gola alta. 

 

 

Figura 49 top protótipo da ref. CMS23.019  
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A referência CMS23.020 é uma saia justa comprida, com o jacquard da folha Orange em verde e 

branco. Faz conjunto com a referência CMS23.019. 

 

Figura 50 saia protótipo da ref. CMS23.020  

 

A referência CMS23.021 é uma camisola de manga curta oversize em jacquard branco com a folha 

Orange. Produzida em branco e verde. 
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Figura 51 top protótipo da ref. CMS23.021 

 

A referência CMS23.022 é uma camisola oversize de malha com fio liso e outro com lantejoulas, 

formando ondas. Em branco e verde. 

 

 

Figura 52 top protótipo da ref. CMS23.022 
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A referência CMS23.023 são umas calças clássicas, com abertura frontal no tornozelo, bolsos faca 

frontais, pinças traseiras. Feitas no jacquard da folha Orange em branco. 

 

Figura 53 calça protótipo da ref. CMS23.023 
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A referência CMS23.024 é um vestido curto, justo, com corte no peito, por cima e por baixo, com 

aplicação de elástico em redor do peito. Produzido no estampado Orange, em branco e verde. 

 

 

Figura 54 vestido protótipo da ref. CMS23.024 
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A referência CMS23.025 é um top com manga morcego, com recorte frontal a formar folho e fecho 

nas costas. Será produzido em branco e laranja. 

 

 

Figura 55 top protótipo da ref.CMSS23.025 
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A referência CMS23.026 é um vestido curto, abalonado, com mangas igualmente em formato 

balão, aplicação de fita elástica no peito. Produzido em branco e preto. 

 

 

Figura 56 vestido protótipo da ref. CMS23.026 
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A referência CMS23.027 é um top de corpo e mangas abalonadas, com auxílio de elástico na 

bainha e nos braços. Modelo nas cores verde e amarelo. 

 

 

Figura 57 top protótipo da ref. CMS23.027 
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A referência CMS23.028 é um macacão de calça clássica como o modelo CMS23.023, decote 

trespassado de amarrar no pescoço. Produzido com o jacquard branco da folha Orange. 

 

Figura 58 macacão protótipo da ref. CMS23.028 

 

A referência CMS23.029 é um vestido midi de trespasse frontal na saia, no peito o tecido é cruzado 

e existe uma abertura na zona do estomago. Tem as cores laranja, amarelo e branco com o 

jacquard da folha Orange. 

 



Cara Mila: Sustentabilidade e Modelagem 3D 
 

91 

 

 

Figura 59 vestido protótipo da ref. CMS23.029 

 

A referência CMS23.030 é uma t-shirt branca oversize com corte na zona da cintura com aplicação 

de pelo e penas. 

 

Figura 60 top protótipo da ref. CMS23.030 
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A referência CMS23.031 é uma t-shirt branca oversize sem mangas, com aplicação de pelo e penas 

nos ombros. 

 

Figura 61 top protótipo da ref. CMS23.031 

 

A referência CMS23.030 é uma t-shirt branca de manga curta com abertura no peito. 

 

Figura 62 top protótipo da ref. CMS23.032 
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A referência CMS23.033 é um top igual ao modelo CMS23.26 nas cores laranja e branco. 

 

 

Figura 63 top protótipo da ref. CMSS23.033 

 

A referência CMS23.034 é um vestido tricotado, sem mangas, recorte nas laterais e costas. 

Produzido em preto e rosa. 
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Figura 64 vestido protótipo da ref. CMSS23.034 

 

A referência CMS23.035 é uma saia tricotada justa, com a base em evasê nas cores preto e rosa. 
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Figura 65 saia protótipo da ref.CMSS23.035 

 

A referência CMS23.036 é um top tricotado, em verde ou branco, com trespasse do tecido na 

frente e sem mangas. 

 

 

Figura 66 top protótipo da ref. CMSS23.036 

 



Cara Mila: Sustentabilidade e Modelagem 3D 
 

96 

 

A referência CMS23.037 é um top de cavas básico de tricot em preto e rosa. 

 

 

Figura 67 top protótipo da ref. CMSS23.037 

 

A referência CMS23.038 é um vestido tricotado, justo e sem costas, nas cores preto e rosa. 
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Figura 68 vestido protótipo da ref. CMSS23.038 

 

A referência CMS23.039 é um vestido tricotado justo de manga curta com desenho da folha 

Orange em branco e preto. 

 

Figura 69 vestido protótipo da ref. CMSS23.039 
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A referência CMS23.040 é um casaco rosa estilo parka abaloado no corpo e nas mangas. 

 

Figura 70 casaco protótipo da ref. CMSS23.40 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Cara Mila: Sustentabilidade e Modelagem 3D 
 

99 

 

Capítulo 6 

Conclusão 

 

Conforme discutido, a própria moda digital tem impacto no meio ambiente e tem o grande 

potencial de reduzir os efeitos causados pela indústria. No entanto, isso depende da taxa de 

compra/consumo. Isto também se aplica às soluções de moda digital, já que também pode 

influenciar negativamente o comportamento do consumidor, estimulando a compra de novas 

roupas físicas mais rapidamente. O destino da moda vai depender fortemente do tipo de moda 

que está a ser comercializada. Um primeiro passo é disponibilizar roupas digitais em conjunto 

com as peças físicas e melhorar a prototipagem com o seu auxílio, que é o caso da Cara Mila no 

momento. A empresa usufruiu dos conhecimentos da orientanda Fabiana Costa para o auxílio na 

prototipagem física da coleção SS23, sendo importante salientar que já se encontra totalmente 

preparada a coleção de resort23, e que será apresentada aos compradores em um desfile 3D. 

Para terminar este relatório de estágio, a orientanda realça a importância do estágio na prática 

profissional. A elaboração deste relatório possibilitou uma consideração de toda a experiência. 

Desde o princípio do estágio, a disponibilidade da equipa, bem como das orientadoras de estágio, 

tudo contribui de forma positiva para um bom desenvolvimento. 

Desde a licenciatura até ao mestrado, a orientanda teve a chance de ser inserida numa realidade 

exigente, aplicando conhecimentos de várias unidades curriculares e o contacto com os docentes. 

Os conhecimentos obtidos pela aluna na Universidade da Beira Interior foram aplicados na 

prática, sendo concluídos com todos os ensinamentos do estágio.  

Durante o estágio a orientanda criou hábitos de trabalho onde foi capaz de superar obstáculos do 

dia a dia, dando resposta a vários temas diferenciados. A oportunidade de trabalhar com 

profissionais da área com imensa experiência e talento, a nível do desenvolvimento de moda e 

matérias-primas, foram bastante importantes.  

Durante o estágio na empresa foi possível aprofundar conhecimento sobre o funcionamento da 

cadeia e do processo de desenvolvimento.  

A realização deste estágio e a elaboração do presente possibilitaram a que a orientanda 

prosseguisse em estágio profissional com a empresa e colaborasse, ainda, na criação de uma 

vertente da marca de prestação de serviços na área. A aprendizagem conseguida ao longo do curso 

de Design de Moda foi fundamental.  
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Apesar de todas as dificuldades, quer no estágio, como na realização do relatório, toda a 

experiência adiciona valor à vida profissional e pessoal da mestranda. Desta forma, através da 

composição do presente relatório e de todos os temas aprendidos ao longo do processo, a 

mestranda tenciona apresentar que conseguiu os objetivos à obtenção do grau de mestre. 
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Figura 71 estampado Orange 
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Figura 72 estampado Green 


